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DOS PANFLETOS ABOLICIONISTAS 


APRESENTAÇÃO 


PANFLETOS-ABOLTCIONDPSTAS? 03 DE MATO EM VERSOS 


conceito de cultura é polissêmico, incluindo o material e o ima- 

terial, o atual e o ancestral. Em razão disso, os desafios de uma 
Secretaria de Estado de Cultura também são múltiplos. As escolhas e 
definições de estratégias de ação se impõem, cristalizando-se em inicia- 
tivas que procuram perenizar e democratizar, ao máximo, os resultados 
de um trabalho coletivo. Uma destas ações consistiu no lançamento da 
Coleção Tesouros do Arquivo, inaugurando uma linha editorial no Ar- 
quivo Público Mineiro voltada à reedição de clássicos da historiografia 
mineira e à edição de coleções documentais conhecidas apenas por um 


número restrito de especialistas. 


O livro Panfletos Abolicionistas: o 13 de maio em versos é um exemplo 
deste esforço. Aqui estão reunidos 29 panfletos, que circularam em 
comemoração à Lei Áurea, dando segiiência a uma campanha poética 
que tinha raízes nas décadas anteriores — como em Castro Alves, para 
citar apenas um exemplo — e que colaborou para a aceitação coletiva do 


fim da escravidão. 


Conquistando corações e mentes, as poesias ora reproduzidas — entre 
outras centenas que existiram — ajudaram a forjar o Brasil contempo- 
râneo. Por isso mesmo, podemos afirmar que os Panfletos Abolicionistas 
não são apenas um Tesouro do Arquivo, mas sim um tesouro de toda a 


sociedade brasileira. 


Eleonora Santa Rosa 


Secretária de Estado de Cultura 


PREFÁCIO 


PANE LE TOS ABIOLPETNONTES TARSO US PDS MEASNO FESM NPE R$S"0IS 


documentação publicada no presente livro reproduz, pela primeira 

vez em fac-símile, escritos poéticos que circularam em comemo- 
ração à Abolição. Até agora, havia sido disponibilizada apenas uma 
transcrição deste material, em obra de 1999, publicada pela Academia 
Brasileira de Letras, sob o título MATO de 1888: poesias distribuídas ao 
povo, no Rio de Janeiro, em comemoração à Lei de 13 de maio de 1888, 
organizada por José Américo Miranda, em parceria com Thaís Velloso 


Cougo Pimentel, Regina Helena Alves da Silva e Luiz D. H. Arnaut. 


Há muito se sabe que a poesia foi uma arma na luta contra a escravidão. 
Poucos, porém, têm notícia de que ela também cristalizou as manifes- 
tações de alegria, fazendo um chamado coletivo ao congraçamento e à 
união frente à transformação ocorrida no 13 de maio. Em várias partes 
do Brasil, poemas foram escritos e publicados em papéis coloridos, daí 
migrando para jornais, alcançando um público bastante vasto, enrai- 
zando os sentimentos de justiça e humanitarismo representados pelo 


fim da escravatura. 


Os poemas aqui publicados são panfletos, na medida em que expressam 
um posicionamento político e retratam a vitória de um movimento de 
opinião pública. Três ensaios acompanham a preciosa coleção de poe- 
mas abolicionistas. No primeiro, Eduardo Silva revela, com rara elegân- 
cia e sensibilidade, o ambiente político e cultural que deu origem a esses 
documentos, época em que a Corte carioca foi marcada pela circulação 
de poesias que contribuíram decisivamente para o fim da escravidão. 
O segundo ensaio, de autoria de Liana Reis, descortina, com erudi- 
ção, situações em Minas Gerais, antes do 13 de maio, mostrando como 
o abolicionismo se vinculava à rebeldia negra e à poesia. Já o ensaio 


de José Américo Miranda apresenta, com maestria, um significativo 


PANE DE TO: SAB OUT CANON S APS O DICI TP BRES MEASRO” FEM EM E RESOS 


acervo poético registrado em periódicos mineiros, que se relacionava 
intimamente aos panfletos abolicionistas cariocas, aqui reproduzidos 


em fac-símile. 


A reunião de acervo e pesquisa faz deste livro uma obra plural. Plural 
também por suas associações entre história e literatura, por seus en- 
foques teóricos diversos, pelos espaços geográficos abrangidos e pelo 
uso criativo de fontes documentais, em particular os jornais, guardiões 
de inúmeros acervos literários. Tanta riqueza transforma Planfletos 
Abolicionistas em um dos melhores exemplares da Coleção Tesouros do 
Arquivo, que tem por objetivo permitir acesso a fontes documentais e 
estudos atuais a cidadãos interessados em conhecer suas raízes históri- 


cas, quer sejam especialistas ou não. 


Assim procedendo, o Arquivo Público Mineiro — além de se responsabi- 
lizar pela guarda, organização e acesso ao mais vasto acervo documental 
de Minas Gerais —, cumpre sua função educativa e científica. Res- 
ponsabilidade, cabe aqui sublinhar, em muito facilitada pela sensível 
gestão da Secretaria de Estado de Cultura, voltada decisivamente para 


a democratização das várias manifestações culturais de Minas Gerais. 


A publicação desta obra também não teria sido possível sem o patro- 
cínio do Programa Itaú Cultural — responsável por projetos de grande 
alcance em todo Brasil — e o apoio da Associação Cultural do Arquivo 
Público Mineiro (ACAPM). Por fim, gostaríamos de agradecer à Raquel 
Aparecida Pereira, por nos ter lembrado da importância da coleção docu- 
mental ora reproduzida, parte integrante do acervo do Arquivo Público 


Mineiro desde os primeiros anos de sua fundação. 


Renato Pinto Venâncio 


Superintendente do Arquivo Público Mineiro 
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EDUARDO SILVA 
Fundação Casa de Rui Barbosa 
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arco fundamental na construção da nacionalidade, a Abolição 

da escravatura dificilmente deixará de ser um dos pontos-chave 
para a compreensão do Brasil. Daí podemos avaliar a importância desta 
preciosa coleção de 29 poemas compostos, impressos e distribuídos ao 
povo da cidade do Rio de Janeiro durante as comemorações pela assi- 
natura da chamada Lei Áurea. 


O ambiente era de festa. Desde domingo, dia 13, até o outro domingo, dia 
20 de maio de 1888, a capital do Brasil parecia de cabeça para baixo. 
A Lei foi sustentada nas ruas com firmeza nunca vista na história do 
Brasil. O apoio popular foi total, alegre, contagiante. A festa atravessou 
dia e noite, mesmo debaixo de chuva, por oito dias seguidos. A alegria 
parou o Rio de Janeiro e, por contágio da telegrafia elétrica, que era a 
internet da época, boa parte do Império. Todas as grandes capitais do 
litoral e, pelo interior, até Ouro Preto, em Minas, foram paralisadas 
pela grande festa já no próprio dia 13 de maio. Parou o porto do Rio, os 
trens de carga, as repartições públicas, o serviço de correios, os ban- 
cos, as escolas públicas e particulares, tudo parou para ver e participar 
da festa, até a fadiga mais completa, que só baixou no dia 20.º 


Eis, em poucas linhas, o contexto em que teve origem esta coleção de 
poemas. A alegria, o medo, a esperança, todas as emoções do Brasil 
estavam à flor da pele. Trata-se de poesia instantânea, composta sob 
a pressão dos acontecimentos e impressas em folhas de papel colorido 
(como esta edição reproduz), para ser distribuída ao povo nas ruas. 
Trata-se de poesia no bojo da revolução, no centro da História. Entre 
os autores, alguns dos mais importantes intelectuais brasileiros, gente 
como Machado de Assis, Artur Azevedo, Rodrigo Otávio, Afonso Celso 


! Sobre a influência dos meios de comunicação, particularmente da telegrafia elétrica, 
na campanha abolicionista e celebração da grande festa, ver: SILVA, Eduardo, Law, 
Telegraph and Festa: a Revaluation of Abolition in Brazil. In: CROUZET, François, 
BONNICHON, Philippe et ROLLAND, Denis (orgs.), Pour [histoire du Brésil: homma- 
ge à Katia de Queirós Mattoso. Paris, L Harmattan, 2000, pp.451-62; Idem, Integração, 
Globalização e Festa: a Abolição da Escravatura como História Cultural. In: PAMPLO- 
NA, Marco À. (org.), Escravidão, exclusão e cidadania. Rio de Janeiro, Access, 2001, 
pp.107-18: Idem, O Quilombo do Leblon e o Underground Abolicionista, 1883-1888. In: 
Anais da XXV Reunião da Sociedade Brasileira de Pesquisa Histórica (SBPH). Rio de 
Janeiro, SBPH, pp.207-10, 2005. 
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Júnior, Valentim Magalhães e Guimarães Passos (todos, pouco depois, 
fundadores da Academia Brasileira de Letras), Osório Duque Estrada, 
Oscar Pederneiras, Adelina Lopes Vieira e outros. 


A coleção (ao todo 29 poemas escritos por 24 autores) foi recolhida no 
Rio de Janeiro durante os festejos do 13 de maio de 1888, levada para 
Minas Gerais e, oito anos depois, em 1896, doada ao Arquivo Público 
Mineiro (APM) pelo Sr. Joaquim Froes Vieira Pisco, como pode ser 
comprovado pela carta de doação dirigida ao então Diretor da institui- 
ção, Sr. José Pedro Xavier da Veiga.” 


O envelope em que foram originalmente guardadas trazia as seguintes 
informações manuscritas: 


Coleção completa das poesias distribuídas durante o trajeto da me- 
morável Procissão Cívica em homenagem à Lei de 13 de maio, 
realizada no Rio de Janeiro no dia 20 de maio de 1888. A coleção 
completa é raríssima. 


A anotação parece trazer a vivência de quem realmente recolheu o ma- 
terial no Rio de Janeiro, na memorável Procissão Cívica de 20 de maio. 
Na verdade, esses e outros poemas foram declamados e distribuídos 
praticamente desde o dia 13 (ou, no máximo, 14) até o dia 20, quando 
foram recolhidos por um cidadão mineiro anônimo, benfeitor da historio- 
grafia. Feita no calor do momento histórico, toda essa produção perdeu- 
se na própria festa, restando conhecida apenas esta coleção, hoje sob a 
guarda do Arquivo Público Mineiro (APM). Não se trata, nem de longe, 
de uma coleção completa — hoje talvez inexistente — mas, seguramente, 
da mais completa que conhecemos, uma verdadeira preciosidade para a 
história cultural. Aliás, de toda aquela semana de festa que paralisou o 
país, restaram apenas três preciosas relíquias: uma ou duas autênticas 
camélias da Liberdade, recolhidas pelo senador Afonso Celso de Assis 
Figueiredo, Visconde de Ouro Preto, e hoje guardadas no Museu Impe- 
rial de Petrópolis; dois autênticos estandartes abolicionistas, os últimos 
sobreviventes da memorável campanha, guardados com carinho (mas 


2 Cf. Correspondência de Joaquim Froes Vieira Pisco para José Pedro Xavier da Veiga, 
enviando coleção de poesias abolicionistas, referente ao 13 de maio de 1888, para com- 


por acervo do APM. Guarará (MG). APM-1.2-Doc.099 Cx.02. 
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sem as condições técnicas adequadas) em uma das salas da igreja de 
Nossa Senhora do Rosário e São Benedito dos Homens Pretos, no Rio 
de Janeiro; e, finalmente, esta preciosa coleção de poesias do APM. 
Não se trata da coleção completa, mas é, possivelmente (junto com as 
camélias secas e os velhos estandartes), tudo o que nos resta como 
suporte concreto de memória, daqueles dias gloriosos de construção da 
nacionalidade, o próprio nascimento do nosso Brasil de hoje.” 


Flores, estandartes e poesias. Não parece haver dúvida de que a pri- 
meira reação à mudança histórica veio — bem à brasileira — pela emo- 
ção. Frente à mudança mais profunda, o homem cordial de que nos fala 
Sérgio Buarque de Holanda, simplesmente enfeita a cidade de flores, 
sai às ruas carregando bandeiras e estandartes, e produz poesia. 


Muito boa poesia, uma documentação histórica preciosa. Não são versos 
meramente comemorativos, são documentos históricos únicos, plenos 
de vida e significado: a primeira reação da intelectualidade brasileira, 
ainda sob forte emoção, frente à Abolição da escravatura, o marco ini- 
cial de um mundo novo. Muitos autores aqui publicados — funcionários 
públicos, escritores, jornalistas, políticos — haviam acabado de partici- 
par e contribuir, no âmbito de suas competências, para sua conquista. 


A retórica pode parecer formal e conservadora, mas não devemos tomar 
essa produção como mero exercício poético de versificação e métrica. 
São trabalhos de intelectuais consagrados e competentes, todas as con- 
venções formais preconizadas pelo Parnasianismo, escola então predo- 
minante, foram obedecidas e, em alguns casos, magistralmente reali- 
zadas. São versos que procuram, antes de tudo, delicadeza e perfeição 
da forma. Não são versos livres como a Liberdade recém-conquistada, 
mas formas de expressão poética estabelecidas e aceitas pela própria 


* As camélias podem ser encontradas no Museu Imperial (Petrópolis, RJ): Envelope 
com flores secas, reg.62.572, proc. 366/57, vol. 3.784, L.7, fls. 80. Os estandartes abo- 
licionistas, únicos sobreviventes de um incêndio arrasador que ocorreu em 1967, ainda 
podem ser vistos no Museu do Negro que funciona, muito modestamente, em uma das 
salas da igreja de Nossa Senhora do Rosário e São Benedito dos Homens Pretos, no 
Centro do Rio de Janeiro (Rua Uruguaiana, 77). 

! HOLANDA, Sérgio Buarque de, Raízes do Brasil. 16.ed. Rio do Janeiro, José Olympio, 
1983, p.101-12. 
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sociedade escravista, a saber, os bem torneados versos decassílabos (18 
exemplares), alexandrinos (7 exemplares) e redondilhas (4 exemplares). 


Fora deste equilíbrio de formas e sílabas, tudo o mais parece ebulição 
e instabilidade, assim nas ruas do Rio como nas míticas montanhas da 
Fócida, onde habitavam as Musas. Nesta pequena coleção, nestes frag- 
mentos da grande festa, estão as primeiras interpretações emocionadas 
do novo Brasil livre e, talvez, o melhor instantâneo da alma nacional no 
momento exato da Abolição. O leitor atento poderá não apenas deliciar- 
se com a beleza das formas, mas identificar o embrião de inúmeras 
tendências culturais, sociais e políticas. 


Desde a década de 1870, com Castro Alves e, sobretudo, na década de 
1880, com Melo Moraes Filho e Luiz Murat, o movimento abolicionis- 
ta parece exercer uma atração irresistível sobre a mocidade da época, 
sobretudo daquela juventude mais boêmia e literária, que vivia entre 
as redações dos jornais, na Rua do Ouvidor, e as confeitarias da moda. 
Luiz Murat, um dos talentos do grupo, descreveu à perfeição o que foi 
a moda abolicionista entre os jovens intelectuais de então, sobretudo 
dos que giravam em torno do jornal Cidade do Rio, órgão de combate 
dirigido por José do Patrocínio. 


Nenhum de nós viveu para si mesmo; antes dividíamos igualmen- 
te a nossa afeição pelos que sofriam e, em meio às lutas ingentes 
em que nos empenhávamos, era sempre a piedade o móvel princi- 
pal de nosso heroísmo. [...] Todos os poetas, todos os romancistas, 
todos os oradores, todos quantos, em suma, manejavam a palavra 
com elogiiência e talento, se associavam à mesma idéia, viviam 
do mesmo sonho, fatiavam o mesmo pão. Uma grande parte da 
campanha abolicionista foi travada pelos poetas, cujos nomes 


não apareciam nos artigos de fundo.” 


5 Castro Alves (1847-1871) escreve e publica poemas contra a escravidão nas décadas 
de 1860 e 1870, muito antes, portanto, de haver um movimento abolicionista formal- 
mente organizado. Cf. Castro Alves, Obra completa. Org. por GOMES, Eugênio. Rio de 
Janeiro, Nova Aguilar, 1960. Já com o respaldo de um movimento politicamente orga- 
nizado, cf. Mello Moraes Filho, Cantos do equador, edição definitiva, Rio de Janeiro, H. 
Garnier, 1900, p.171-219; MURAT, Luiz, Poesias escolhidas. Rio de Janeiro, Jacintho 
Ribeiro dos Santos, 1917, pp.XII-XIV. Vale lembrar que tanto Castro Alves, quanto 
Mello Moraes Filho e Luís Murat mereceram de seus contemporâneos, cada qual a seu 
tempo, o honroso título de poeta dos escravos. 
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Também a Princesa Isabel, quando resolveu romper com as conveniên- 
cias políticas e aderir ao abolicionismo radical, passou a organizar sua 
famosas batalhas de flores, em Petrópolis, onde eram distribuídas poe- 
sias impressas em papel colorido. Na primeira dessas poesias, distribu- 
ída no dia 12 de fevereiro de 1888, um poeta ou uma poetisa anônima 
prestava homenagem às flores de mil matizes (uma referência velada às 
camélias produzidas no Quilombo do Leblon), à uma fila de bravos (os 
abolicionistas radicais) e, finalmente, à Fada que a tudo patrocinava 
(Dona Isabel de Bragança): 


BATALHA DE FLORES 


Esta batalha preclara, 
De flores de mil matizes, 
Grandes venturas prepara 


À sorte dos infelizes. 


Com ardor é pelejada 
Por uma fila de bravos, 
Sob os auspícios da Fada 


Que se condói dos escravos. 


Esta batalha de flores 
É também da Liberdade. 
Aos piedosos lutadores 


Abençoa a Divindade!” 


E, no Palácio de Cristal, na última dessas batalhas abolicionistas, no 
dia 1 de abril, quando foram libertados os últimos 103 escravos de Pe- 
trópolis, mais poesia foi distribuída. Desta feita, a autoria foi assumida 
por F. D. (Franklin Dória) e todas as homenagens já se concentram 


apenas na princesa: 


6 Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB), Arquivo Histórico, DL 307. 31 — 
Batalha de Flores. Poesia sobre a libertação dos escravos. Petrópolis, 12 de fevereiro de 
1888. Coleção Baronesa de Loreto. 
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A SUA ALTEZA 
A PRINCESA IMPERIAL 


Graças ao vosso incentivo, 
Que a nobres feitos induz, 
Livre o filho do cativo 
Descerra os olhos à luz! 


Graças aos vossos cuidados, 
Neste dia prazenteiro, 
Quebram tantos malfadados 
O jugo do cativeiro! 


Salve, ó fnclita Princesa! 
É grande a vossa missão! 
Avante levai a empresa 
Da bendita redenção!” 


Na verdade — ao menos como tendência sociológica — podemos dizer 
que não houve jovem poeta, naquele final de século, que não fosse 
igualmente abolicionista. A própria Lei Áurea foi compreendida como 
uma espécie de poesia. Artur Azevedo chegou a comparar sua assinatu- 
ra com o ato de criação poética. Vós, firmando a lei que a pátria exalta, 
recitou ele em presença do Ministro da Agricultura, que acabara de 
referendar a Les, fizeste igualmente uma poesia.º 


Desde o dia 13 de maio, as musas, os poetas e os gráficos tiveram que 
cortar um dobrado. Nunca se fez, recitou e publicou tanta poesia em tão 
curto espaço de tempo. A produção foi imensa. No dia 15 de maio, por 
exemplo, desfilaram os estudantes de Medicina pela Rua do Ouvidor, 
proferindo discursos, recitando versos e levantando vivas aos heróis do 
novo tempo”. Desde o entardecer do dia 13, depois de assinada a Lei, 
começou a cair uma chuva fina que parecia não terminar. No dia 17, 
com a estiagem, finalmente, oradores e poetas puderam discursar mais 


7 IHGB, Arquivo Histórico, DL 307. 30 — Poesia em homenagem à Princesa Isabel. 
Assinada F.D. Petrópolis, 1 de abril de 1888. 
Rio de Janeiro, 17 de maio de 1888, p.1. 


9 Jornal do Commercio, Rio de Janeiro, 16 de maio de 1888, p.2. 
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livremente das janelas das redações e foram distribuídas muitas po- 
esias impressas em papéis coloridos. Trabalhos assinados por Artur 
Azevedo, Guilherme Briggs, Pedro Malazarte, Adelina Lopes e Oscar 
Pederneiras. No dia seguinte, poesia de Machado de Assis, Rodrigo 
Otávio, Valentim Magalhães e Soares de Souza Júnior.” 


No dia 18, fizeram passeata, proferiram discursos e recitaram poesias, 
na Rua do Ouvidor, os cadetes e oficiais inferiores do Corpo de Guarni- 
ção da Corte, tendo se destacado, dentre os poetas, o soldado Edmundo 
de Barros, do Batalhão de Engenheiros”. À noite, jornalistas, poetas e 
outros intelectuais formam uma grande passeata e percorrem os quar- 
teirões melhor iluminados e decorados. Houve confraternização geral. 
Da janela da redação da Gazeta de Notícias falou Coelho Netto, ilustre 
colaborador da Cidade do Rio. Depois do pequeno discurso, foi a vez 
dos poetas. E subiram para recitar suas últimas produções os festejados 
poetas Alberto de Oliveira, Oliveira e Silva e Soares de Souza Júnior, 
todos da Gazeta de Notícias. Além da declamação ao vivo, foi distri- 
buído grande número de poesias impressas.” 


A mesma Gazeta de Notícia, naquele dia 18, saiu às ruas com uma po- 
esia desconcertante de Pedro Malazartes. A Abolição da escravatura, 
no dia 13 e a celebração de uma concorrida missa no Campo de São 
Cristóvão, quatro dias depois, foram imediatamente comparadas com 
os eventos até então considerados fundadores da História do Brasil, 
como a descoberta da terra pelo capitão-mor Pedro Álvares Cabral e a 
celebração da primeira missa pelo padre frei Henrique de Coimbra. A 
Abolição colocava questões novas. Afinal, o que vinha a ser o Brasil? A 
partir de quando se pode falar de um povo e, portanto, de uma História 
do Brasil? Qual foi a verdadeira Primeira Missa, aquela no ilhéu da Co- 
roa Vermelha, nos idos de 1500, quando os índios ficaram de fora, ou a 
do Campo de São Cristóvão, no dia 17 de maio de 1888, em celebração 
da união de todos os brasileiros? Para Pedro Malazartes, contra tudo o 
que se aprendia nas escolas do Império, a verdadeira primeira missa, a 
primeira missa da pátria (nação) brasileira foi aquela em comemoração 


à Lei Áurea, no Campo de São Cristóvão: 


10 Gazeta de Notícias, 18 de maio de 1888, p.1. 
1 Cidade do Rio, Rio de Janeiro, 19 de maio de 1888, p.2. 


12 Gazeta de Notícias, 19 de maio de 1888, p.1, A Noite. 
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Terra! Terra! E os navegantes 
Nestas plagas aportaram, 

É alegres e triunfantes 

O tosco altar levantaram. 


À vista, a crônica o diz, 
Daquela gente submissa, 
Os naturais do país, 

Foi dita a primeira missa. 


Pátria! Pátria! E a livre imprensa, 
Em fúlgida majestade, 

Celebra a grandeza imensa 

Da esplendente Liberdade. 


E os patriotas renovam 

A fé no amor, na justiça: 
No Campo de São Cristóvão 
É dita a segunda missa. 


Qual delas é a mais grandiosa? 
Qual nas crenças entrincheira 
À pátria vitoriosa? 

A segunda ou a primeira? 


A última, idéia encerra 

Mais sagrada e mais profunda: 
Se a primeira deu-nos — Terra — 
Pátria — deu-nos a segunda.” 


As Musas trabalhavam dia e noite. No dia 19 de maio, na passeata das 
escolas públicas e privadas, era de ver aquelas crianças sorridentes 
marchando em apoio à Abolição, um quadro para inspirar poetas. Tanto 
que, ao vê-lo, não se conteve um moço que estava à porta da Gazeta 
de Notícias. Tomou de papel e lápis e produziu, ali mesmo, belíssimos 


!3 Pedro Malazartes, pseud. Fanfreluches, Gazeta de Notícias, 18 de maio de 1888, p.2. 
Analisamos esse debate histórico-ideológico, surgido no decorrer da própria festa, em: SIL- 
VA, Eduardo, A Abolição da Escravatura e a Verdadeira Primeira Missa no Brasil. Revista 
da Sociedade Brasileira de Pesquisa Histórica (SBPH). Curitiba, n.18, p.35-39, 2000. 
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versos que, intempestivamente, passou a um repórter da folha antes de 
sumir na multidão. Comovido pelo insólito da cena, o repórter publicou- 


os no dia seguinte: 


Até Deus lá nas alturas, 
Vendo a escola desfilar, 
As nuvens negras, escuras, 


Do céu mandou afastar. 


Deu-nos um dia formoso, 

De um azul brilhante e puro; 
Disse ao sol: - Pára, teimoso, 
Deixa passar o futuro! 


Flores o solo juncavam, 

E os botões desfilavam 
Dando vivas a nação! 
Jubilosa a infância 

Cheia de casta fragrância, 
Festejava a abolição!” 

Quando os pequenos príncipes Pedro, Luiz e Antônio, filhos da Prince- 
sa Isabel, percorreram a mesma Rua do Ouvidor, em carruagem aberta, 
liderando a enorme passeata da mocidade estudantil da Corte, de novo, 
uma verdadeira chuva de flores, papéis multicores e poesias impressas 
caiu-lhes sobre as cabeças. Os jovens príncipes a tudo correspondiam, 
sem maiores cerimônias, agitando cada qual a sua bandeirinha do Brasil. 
Foi uma festa que eles não esquecerão jamais, conforme descreveu o 
preceptor dos meninos, Dr. Ramiz Galvão, que ia no carro com eles e 
nos deixou o melhor relato sobre o episódio.” 


Também a grande passeata do dia 20 de maio foi recebida, por toda 
parte, com vivas, aclamações, flores e versos.” A recepção de tais pa- 
péis, até onde podemos saber, parece ter sido entusiástica. Às vezes, até 
acaloradas demais. No dia 20 de maio, por exemplo, Mr. Lamoureaux, 


4 Gazeta de Notícias, 20 de maio de 1888, p.1, A Rua do Ouvidor. 
!5 Correio Imperial. Petrópolis, 19 de junho de 1888, p.1. 


t6 Cidade do Rio, 23 de maio de 1888, p.1, As festas da Igualdade. 
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o redator do jornal The Rio News, andou à vontade pelas ruas da cidade 
e não conseguiu presenciar nenhum problema de segurança pública, a 
não ser uma eventual disputa pela posse de uma dessas poesias impres- 
sas. À única coisa que vimos que se assemelhava a um distúrbio foram 
dois garotos, de uns quatro anos, brigando pela posse de uma efusão 
poética jogada de uma das carruagens, escreveu ele em seu jornal.” 
Um pouco mais velho que esses brigões, o jovem Lima Barreto, então 
com sete anos, também manifestou o maior interesse pela poesia do 
13 de Maio. Lembrava-se bem de um pequeno jornal distribuído pelos 
tipógrafos da Casa Lombaerts, uma verdadeira jóia de trabalho gráfi- 
co, com caprichadas vinhetas elzevirianas, pequenos artigos e sonetos 
abolicionistas. Eu me lembro, foi a minha primeira emoção poética, 
confessou ele já adulto e escritor de renome. E guardou eternamente na 
memória os versos iniciais de um deles: Houve um tempo, senhora, há 
muito já passado...”. 


A poesia parece ocupar todos os espaços, inclusive a administração 
pública. O Ministro da Agricultura, conselheiro Rodrigo Silva, por 
exemplo, foi recebido por seus funcionários, no dia 16, com a maior ma- 
nifestação de júbilo que já pôde merecer qualquer ministro, ao menos 
sob o ponto de vista literário. Sua Excelência foi recebida à porta da 
Secretaria da Agricultura com uma verdadeira chuva de flores, banda 
de música, e uma multidão de amigos e admiradores. E que amigos e 
admiradores. Machado de Assis, em primeiro lugar. Machado, em nome 
de seus colegas, saudou o Ministro com um discurso elevado e justo 
como ele próprio. 


Todos os vossos empregados, que eram vossos amigos agradecidos 
pela elevação de trato e confiança com que hão sido acolhidos, 
são hoje vossos admiradores pelo imorredouro padrão de glória 
a que ligastes vosso nome, referendando a lei que declarou para 
sempre extinta a escravidão no Brasil. 


17 The only approach to a disturbance we saw was that of two boys about four years old pun- 
ching each other for the possession of a poetical effusion that had been thrown from one of 
the carriages, in The Rio News, Rio de Janeiro, May 24" 1888, p.3, The Abolition Festa. 
18 LIMA BARRETO, Afonso Henriques de, Feiras e Mafuás; artigos e crônicas. São Pau- 
lo, Brasiliense, 1956, pp.255-58. 
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Machado de Assis, como muitos contemporâneos, parecia querer certi- 
ficar-se de que não haveria retrocesso e, por isso, emprega a expressão 
para sempre. A milenar escravidão não apenas foi abolida, mas para 
sempre extinta. 


Artur Azevedo, outro escritor que ganhava a vida na Secretaria da 
Agricultura, leu ao Ministro um soneto em que reivindicava, simples- 
mente, que a poesia, que Já ganhara as ruas, tomasse conta também 
da administração pública e que fosse decretado o feriado imediato e 


incondicional para os funcionários: 


Conselheiro, perdoai tanta ousadia; 

Minha falta esqueçai, se há nisso falta; 
Mas vós, firmando a lei que a pátria exalta, 
Fizeste igualmente uma poesia. 


É muito natural que nesse dia, 

Que de prazer as almas sobressalta, 
Os prosaicos ofícios tenham alta, 

E entrem as musas na Secretaria. 


Os mesmos sentimentos delicados, 
Que hoje vês dão direito a honrada lenda, 
Oh! Providência dos escravizados! 


Apelo (e o seu coração me atenda!): 
Estendei para os vossos empregados 
A mão que a liberdade referenda!”? 


O Ministro, é claro, entendeu perfeitamente o recado e deu folga para 
todos até a próxima segunda-feira, cinco dias corridos. Machado de 
Assis e Artur Azevedo também produziram poesias para serem distri- 
buídas ao povo nas ruas, como consta nesta coleção do APM. 


À poesia era a luz do mundo novo. Quando a Abolição foi assinada, a ilu- 
minação a gás já era uma realidade no Rio de Janeiro. A energia elétrica, 
contudo, parecia uma novidade quase tão surpreendente, brilhante e 


19 Gazeta de Notícias, 17 de maio de 1888, p.1. 


a 


SOBRE VERSOS, BANDEIRAS E FLORES: EDUARDO SILVA 


esplendorosa quanto a própria Abolição da escravatura, o fim da explo- 
ração do homem pelo homem. Até o dia 13 de maio apenas uma ínfima 
parcela da população carioca conhecia a novidade da luz elétrica por 
ter assistido a pequenas exibições científicas em 1879 ou 1884. 


Em 1888, ao contrário, a festa da Abolição deu a primeira oportunidade 
para uma demonstração pública, em larga escala, da nova tecnologia. 
Ninguém poderia pedir melhor ou mais feliz associação de idéias, o ce- 
nário perfeito para o lançamento de um novo produto, um conceito intei- 
ramente novo como a luz elétrica. De um lado, todo o obscurantismo da 
escravidão; de outro, a luz nova da Liberdade. A Rua da Alfândega, rua 
dos grandes negócios de importação e exportação e dos grandes bancos 
estrangeiros, exerceria um papel importante na estratégia de demons- 
tração da nova tecnologia. Ali, prósperos homens de negócios parecem 
respirar aliviados. Logo se organizam em comissões e resolvem investir 
pesado na modernização geral do logradouro, dispondo-se a gastar mais 
de cinco contos de réis com a sua ornamentação. O trecho que vai da 
Rua Primeiro de Março até a Rua dos Ourives (hoje Rodrigo Silva) seria 
todo iluminado à luz elétrica com quinhentas e tantas lâmpadas in- 
candescentes [...] enfim, transformado em verdadeira galeria de flores, 
bandeiras, árvores e luzes.” Parece que não conseguiram realizar esse 
arrojado projeto de quinhentas e tantas lâmpadas. Seja como for, a Rua 
da Alfândega logo seria considerada uma das mais bem iluminadas da 
cidade, ponto de passagem obrigatório dos préstitos e passeatas, onde 
brilhavam, para a alegria de todos, homens livres e recém-libertos, 
mais de duzentos focos de luz elétrica.” 


O Largo do Paço contava com uma eficiente iluminação a gás desde 
1854. Ali, o grande baile popular de 19 de maio foi iluminado não 
apenas por esse sistema, mas ainda pela moderníssima luz elétrica. 
Foi deslumbrante, o primeiro baile popular, a primeira festa de largo 
iluminada à luz elétrica na história do Brasil. A princípio, os organiza- 
dores planejavam colocar apenas um foco de luz elétrica [...] em uma 
das janelas da Secretaria da Agricultura.” Depois, com a ajuda e o 


20 Cidade do Rio, 19 de maio de 1888, p.1. 
21 Idem, 23 de maio de 1888, p.l. 
22 Gazeta da Tarde, Rio de Janeiro, 15 de maio de 1888, p.2. 
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know-how de uma companhia norte-americana, a Thomson-Houston, 
de Boston, foram instaladas nada menos que ten electric arc lamps na- 
quele espaço.” 


Além das lâmpadas modernas, a praça foi cuidadosamente ornamenta- 
da com festões de folhas de mangueira, escudos, bandeiras e galharde- 
tes.” Podemos imaginar que o baile correu animadíssimo não apenas 
por causa da Abolição da escravatura, mas também pela novidade fe- 
érica da luz elétrica. Havia ali um toque quase futurista anunciando, 
ao mesmo tempo, um novo modo de produção, uma nova sociedade, um 
novo modo de pensar, enfim, uma nova era de brilho e luz. A escuridão 
ficou para trás, no passado. À nova iluminação, muito mais limpa, não 
tinha cheiro nem fumaça. O futuro era limpo e promissor. No Largo do 
Paço, como se fosse sempre dia claro, duas boas orquestras, em dois 


coretos diferentes, revezavam-se sem parar a noite toda. 


No soneto que dedicou à Abolição, Francisco de Paula Nei, boêmio e 
abolicionista notório, descreve o passado tétrico, horroroso da escra- 
vidão a fugir assombrado com a luz da Redenção. E termina enfático, 
resumindo à perfeição o espírito daqueles dias memoráveis: Foi-se a 


noite: só temos alvoradas!”. 


No festejo da Abolição, entre 13 e 20 de maio, as ligações pareciam 
óbvias e as musas, em geral, concordam que os novos tempos da Liber- 
dade pareciam o sol, a própria luz elétrica, se comparados à triste noite 
em que vivíamos, o passado tétrico, horroroso. Estão aqui, nesta singela 
coleção de folhetos de passeata, em linguagem poética, as mais veemen- 
tes condenações do sistema escravista. Era a síntese final parnasiana, 
a verdade eterna, a delicadeza, a perfeição da forma. Os poemas aqui 
reproduzidos representam um testemunho, uma documentação sólida 
sobre esse ponto de vista. Podemos percorrer toda a coleção e prati- 
camente não haverá uma nota destoante: a liberdade é a luz do futuro. 
Para Bernadino Queiroz, por exemplo, com a Abolição, a treva fez-se 


23 The Rio News, June 5!" 1888, p.4, Local News. 

24 Jornal do Commercio, 20 de maio de 1888, p.1, Gazetilha. 

25 Apud MENEZES, Raimundo de, À vida boêmia de Paula Nei. 3ed. São Paulo, Livra- 
ria Martins, 1957, pp.181-2. 
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luz, da noite fez-se o Dia. Também para Henrique de Magalhães, a 
Liberdade invicta / Raiou, bem como raia argêntea madrugada!... A 
imagem pertence a todos. A. Peres Júnior, em seu poema Ave Libertas! 
canta, com todo entusiasmo, o novo sol amplo de galas..., o enorme dia 
esplêndido, os novos céus, nova luz sonora e pura, as explosões desta 
alvorada e, em síntese, o ruidoso sol da Liberdade! Gastão Briggs, em 
Salve!, questiona a própria possibilidade de convivência de termos tão 
contraditórios quanto a luz intensa dos trópicos e a lúgubre escravidão: 
O céu, em cuja abobada fulgente, / Brilha um sol tropical e sobranceiro, 
/ Como servir de teto hospitaleiro / Ao País que fazia escrava a gente?, 
perguntava ele. 


Soares de Souza Júnior, não sem alguma razão, compara aquele mo- 
mento histórico — a conquista da igualdade civil entre os brasileiros — a 
um verdadeiro sol, uma infinita fonte de luz, que iluminará o longo 
porvir da pátria: História, guarda o sol — 13 DE MAIO / Que irá dar luz 


aos séculos vindouros! 


Ainda para Souza Júnior, em outra produção poética (Ontem, Hoje, 
Amanhã), a escravidão era a noite pavorosa, a tétrica senzala, os gritos 
do senhor, o látego vibrante e pronto do feitor!, a treva! O horror cru- 
ciante!, a história negra, a história dessa noite / Erma, triste, sem fim, 
sem risos, sem aurora, / Cárcere de uma dor que eternamente chora! 
E, ao contrário, a Abolição podia ser comparada a uma síntese em que 
Jfulge a aurora mais louçã, a luz, e tanta, e tanta luz, as divinas canções 


de intérmina alvorada, o sol da liberdade [...Jem céu de anil. 


B. Lopes, em poema de extraordinário valor documental, pinta com gran- 
de vivacidade a festa autenticamente popular, um folguedo que prescinde 
/ De chapéu alto e luva e onde não apenas as Musas, mas a própria Glória 
valsava pelas ruas do Rio, gritando (às gargalhadas), como faziam os 
perigosos capoeiras quando queriam abrir espaço na multidão: - abre! E 
mesmo exercitando-se em perigosos passes da arte da capoeira quando 
ela agita o braço e dá de prancha. Ao descrever a alegria do povo simples, 
que foi para a rua com suas melhores roupas, o poeta registrou também 
o espanto provocado pela primeira demonstração maciça da luz elétrica, 
luz nunca vista, presa em cartuchos fechados, sem fogo e sem fumaça: 
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Há na cidade grande entusiasmo 
Como ainda não houve; 
Zé Povinho engomado fica pasmo 


De ver luzes metidas em cartucho... 


B. Lopes trabalha com certa margem de dubiedade ao longo de todo 
o poema, já a partir do título, que parece incompleto: Em razão da 
mesma. Toda aquela festa e alegria seria em razão da mesma. Mesma o 
quê? Liberdade ou luz elétrica? 


Adelina Lopes Vieira, em seu poema O mar, datado de 17 de maio, qua- 
tro dias depois da Abolição, fala da festa da liberdade, onde o firma- 
mento / É todo luz... e...o céu na terra a imensa luz projeta. Maior e 
mais lindo que a luz elétrica somente o sol da liberdade, que a mesma 
Adelina canta em seu segundo poema, dedicado exatamente Ao sol, que 
depois de quatro dias de chuva fina e intermitente, reaparece glorioso: 


A natureza em festa ao sol desata 

As grinaldas de rubras trepadeiras; 
Revolve os seus diamantes a cascata 
Ao sol, que doira as relvas e as roseiras. 
Tudo na terra exulta! A Humanidade 
Alegra, expande, aquece o seio aberto, 


Ao sol sem mancha, ao sol da Liberdade. 


Oscar Pederneiras, em poema escrito no próprio dia 13 de maio, com- 
para a escravidão à uma imensa noite negra, ao pranto, ao luto, à dor, 
enquanto a liberdade é comparável à claridade, resplendente e deslum- 
brante Aurora. Em outro poema, publicado sob a chancela do Jornal do 
Commercio, À pátria livre!, afirma que a constelação do Cruzeiro do 
Sul — um dos mais fortes símbolos do Império — somente agora, com a 
Abolição, começou verdadeiramente a existir e a merecer seu significado 
cristão e libertador: O Cruzeiro do Sul da luz emerge agora! Também 
aqui a escravidão identifica-se com a noite condenada, aquele quadro 
enegrecido e feio. Os novos tempos, ao contrário, refletiam a santa e res- 
plendente aurora!, a bela madrugada. A Baronesa de Mamanguape, no 
poema A Escrava, também compara os sonhos de liberdade da mulher 
escravizada com o brilho de uma luz puríssima: 
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Infeliz! Em que céu te luz ou brilha 
O sol dos sonhos teus, gentis, dourados? 
Em que terras ou climas afastados? 


Em que sertões, em que deserta ilha? 


A luz elétrica e o sol podiam ser unanimidades nacionais, mas havia 
forte controvérsia no tocante a muitos outros pontos. Para começar, 
com relação à própria história da Lei que se estava a louvar e co- 
memorar. A quem atribuir a ação na História? Como identificar os 
verdadeiros construtores, os verdadeiros responsáveis por esse Brasil 


novo luminoso? 


Embora o presente fosse apenas de festa e alegria, encontraremos já, 
nessa poesia de 13 de Maio, todas as tendências, interesses e divisões 
que marcariam a sociedade brasileira a partir de então. Na verdade, o 
mesmo racha que divide os homens na terra parece reproduzir-se no 
mítico Parnaso, separando também as Musas. As grandes questões 
políticas estavam portanto, presentes nas ruas do Rio e disputavam 
espaço em meio a alegria do povo. Para muitos — certamente a maio- 
ria na época — a grande conquista deu-se nos quadros da normalidade 
institucional, sendo uma vitória da monarquia parlamentar e da própria 
sociedade contra o domínio absoluto do poder econômico. Os heróis, 
aqui, seriam o Imperador, com suas conhecidas idéias emancipadoras 
e, sobretudo, a Princesa Isabel. Para Artur Azevedo, nos dois poemas 
que fez para distribuir ao povo, os heróis do dia, seus homenageados, 
seriam o velho Imperador — que imaginava à beira da morte, prestes a 
levar a Deus, pessoalmente, a boa nova da liberdade no Brasil —, e sua 
filha, a Princesa Imperial Regente, que acabara de assinar a Lei. Para 
Adelina Lopes Vieira, em meio a tanta luz e alegria do povo, apenas 
o mar emite o cavo som [...] como um lamento! por não poder trazer à 


Pátria, de prazer repleta, / Dela o melhor amigo, o IMPERADOR! 


Pedro Malazarte, que identifica a liberdade a um fulgido raio de luz, 
registra a reação do povo comum em apoio à Isabel. E fixa, com rara 
competência, o grande delírio coletivo que tomou as ruas do Rio de 


Janeiro, como a comovente cena daquele escravo: 
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Velho e trôpego africano, 
Ajoelhado, o chão beijava, 
É a rir, a rir, demonstrava 
Infindo prazer insano; 
Nos olhos lágrimas tinha, 
E em voz trêmula dizia, 
Naquela santa alegria: 


- Deus abençoe nosso rainha! 


Também para Guimarães Passos a heroína do dia era Isabel, que reti- 
rou a raça infeliz da treva da escravidão. E a luz da liberdade, que todos 33 
podiam ver, representava os sentimentos puros da Princesa. 


E quando o sol, após a redenção, 
Apareceu no céu, a pátria grata 
Apenas viu, Augusta Democrata, 


Em vez do sol o vosso coração. 


Para Oscar Pederneiras, da mesma forma, a heroína era também Isabel, 
um coração de Mãe!... que com seu ato corajoso, fez-se Rainha: 


Salve! Rainha! A ti, que da história riscaste 
As páginas cruéis de séculos de horrores!... 
No coração da Pátria o trono teu firmaste 


Entre bênçãos e flores! 


Para Virgílio Gentil, com a Abolição, surgiu uma Princesa nova — deusa 

festiva — banhada em pura luz. E, finalmente, de norte a sul, brilhou a luz 
do sol mais clara e viva. Também Mário Pederneiras presta homenagem 
à Princesa Regente e lembra o rubro sol de Maio. Oliveira e Silva dedica 
seu poema Liberdade à Princesa Imperial Regente. Para o poeta, com a 
aurora da Abolição, finalmente, faz-se p'ra todos a luz! Também Valen- 
tim Magalhães dedica seu poema 4 redentora, aquela que nos trouxe a 
luz de um novo dia, o alvorecer tão esperado do sol da Liberdade. 


Quanta luz pelo céu! Quanta riso na terra! 
Vibram por toda parte os clarins da alegria. 
A noite secular do crime se descerra 

E nasce um novo dia! 
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Também B. de M. dedica seu poema à Augusta Princesa regente pela 
Abolição da Escravidão no Brasil: 


E cabe a vós, senhora, tanta glória, 
Pois livraste da dor do cativeiro 


Milhares de infelizes cuja história 


De longas dores é um poema inteiro!... 
Aceitai pois, oh anjo da vitória 
Da pátria livre o livre amor primeiro! 


Afonso Celso Júnior (1860 — 1938) era filho e herdeiro político de um 
dos mais importantes chefes do Partido Liberal, o Visconde de Ouro 
Preto. Na câmara dos deputados, ao lado de Joaquim Nabuco, foi um 
dos responsáveis pela rápida tramitação da Lei. Na sessão de 8 de maio 
de 1888, por exemplo, fez parte da comissão especial que, em poucos 
minutos, deu parecer favorável à proposta de Abolição imediata e in- 
condicional que acabara de ser apresentada pelo Ministro da Agricul- 
tura, conselheiro Rodrigo Augusto da Silva. Na sessão de 9 de maio, 
como membro da mesma comissão, participou da redação do projeto 
para entrar em terceira discussão. Na sessão de 10 de maio, ocupou a 
tribuna para justificar um novo projeto considerando festa nacional o 
dia em que fosse sancionada a Lei que extinguisse a escravidão no Bra- 
sil. Nessa mesma sessão, apresentou requerimento pedindo dispensa de 
impressão da redação final do projeto de Abolição, para que pudesse 
entrar imediatamente em discussão e votação. E, no mesmo dia 10 de 
maio, foi remetido o projeto para o senado, em tempo recorde. Graças a 
sua atuação estratégica, toda a discussão em ambas as casas do parla- 
mento, desde a apresentação da proposta do governo no dia 8, até subir 
à aprovação final da Princesa, no dia 13, tomou apenas seis dias. 


O poema de Afonso Celso Júnior, por tudo isso, apresenta um valor do- 
cumental extraordinário. Trata-se de um reflexo que nos chega de den- 
tro do próprio mundo da política parlamentar. Escritos apenas três dias 
depois da aprovação da Lei, em plena festa popular, seus versos são de 
uma honestidade cortante e surpreendente. Parecem refletir o estado de 
espírito dominante nas altas esferas do parlamento, no momento mesmo 
da aprovação da Lei. Não parece uma peça de conveniência política, 
mas de sinceridade poética e emocional. A poesia tem, inclusive, um 
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tom profético e merece ser lida com todo cuidado. Note-se, em primeiro 
lugar, que a heroína do grande feito para Afonso Celso Júnior foi, como 
diz o próprio título, Sua Alteza Imperial Regente. Trata-se da obra de 
alguém que conheceu, por dentro, todo o processo político e, por isso 
mesmo, mostrava-se reconhecido à participação de Isabel nesse pro- 
cesso. À primeira quadra aponta justamente o contraste da fragilidade 
física da Princesa com a grandiosidade e coragem do ato que ela aca- 
bara de praticar. 


Princesa, em vossa mão de aristocrata 
Mão de criança, - melindrosa e fina, - 
Pulsar parece a intrepidez divina 
Que dos heróis a fábula relata. 


Nos versos seguintes, lembra que a mesma Princesa, em 1871, já havia 
assinado a Lei do Ventre Livre. E agora, em novo desafio aos poderosos 
da terra, deu o golpe final no secular opróbrio da escravidão: 


Vede-a! Os berços impávida arrebata, 
Num prélio atroz, das garras da rapina, 
E um secular opróbrio hoje fulmina 

Pois do escravismo os górdios nós desata! 


Em seguida, com toda clareza, revela os sentimentos dominantes no 
mundo político, o mesmo que acabara de aprovar a Lei Áurea. O Im- 
pério atingira o ápice, mas seu fim já parecia marcado na própria festa 


da Abolição: 


Ante iminentes, pavorosas crises, 
Na mão que assim remiu tais infelizes 
Não sei se o cetro ficará, ou não. 


Para Isabel, segundo Afonso Celso Júnior, restaria apenas, como supe- 
rior consolo, a certeza do reconhecimento eterno da História. Embora 
tenha, possivelmente, perdido o trono, 


Sempre, porém, da história no cortejo 
Das gerações o reverente beijo 

é ] 
Recebereis, Princesa, nessa mão! 
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São palavras, sem dúvida, impressionantes pela sinceridade e tom pro- 
fético. O Império, efetivamente, cairia um ano e meio depois. 


Muitos, naquela festa, não concordavam com as homenagens de Afonso 
Celso Júnior à Princesa. Alguns poetas simplesmente não nomeavam 
claramente quais seriam os heróis responsáveis pela conquista dos novos 
tempos, nem como seriam esses novos tempos. A. Cardoso de Menezes, 
por exemplo, no poema 13 de Maio, oferece uma visão baseada em fortes 
imagens religiosas, onde compara a Escravidão (talvez a própria socie- 
dade escravista) com Jesus Cristo. Assim como Jesus ressuscitou depois 
de crucificado, do corpo morto da Escravidão haveria de surgir o novo 
cidadão brasileiro, os novos tempos de liberdade. Tempos ainda impe- 
riais? Tempos já republicanos? Profundo silêncio. Ficamos sem saber. 
Soares de Souza Júnior também não esclarece, em nenhum de seus poe- 
mas publicados e distribuídos ao povo, quais seriam os possíveis heróis 
responsáveis pela grande conquista. O mesmo silêncio pode ser encon- 
trado no poema Salve! de Gastão Briggs. Também A. Peres Júnior, em 
Ave Libertas! 13 de Maio de 1888 nada tem a declarar nesse sentido. 


Mas nem só de louvores ou silêncios expressivos se faziam poesias. Já 
na festa da Abolição — entre os dias 13 e 20 de maio — aparecem opi- 
niões divergentes, algumas até conflitantes. Para os republicanos, por 
exemplo, os heróis eram outros e a alvorada anunciada pela Lei era já a 
alvorada republicana. Lúcio de Mendonça não lembra a Princesa, mas 
as tradições da propaganda republicana: Libertas, quae sera tamen... 
Para ele, o 13 de Maio era um luminoso dia. Mas, como bom repu- 
blicano, não reconhecia nenhum autor dinástico do grande feito. Pelo 
contrário, a própria idéia de redenção tardia traz em si uma crítica de 


inação contra o regime vigente. 


Ressurgem neste luminoso dia 
Os mártires do horrendo cativeiro, 
E vêm saudar a redenção tardia. 


No momento mesmo da Abolição, nos poemas rapidamente escritos 
e distribuídos ao povo, manifestam-se já as interpretações históricas 
que dominarão o quadro político nos novos tempos da liberdade. De 
um lado, o reconhecimento à dinastia de Bragança; de outro (embora 
semi-oculta sob sutilezas parnasianas), a interpretação republicana da 
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história. Para Oliveira e Silva, por exemplo, os dois heróis são os repu- 
blicanos Tiradentes e José do Patrocínio. 


Sem trégua o combate! O herói venceu então! 
Usando uma arma só, o imenso coração! 

E assim da liberdade o santo tirocínio 

A Tiradentes fez igual a Patrocínio! 


Um outro poeta, que se esconde sob o pseudônimo de Guil. Mar, compara 
Patrocínio ao próprio Jesus Cristo. Ele defende a luz da razão e lembra 
as fortes semelhanças entre a pregação de amor do pálido Jesus e a pre- 
gação do negro José do Patrocínio. Mas, enquanto Jesus foi traído e mor- 
reu na cruz, Patrocínio, com o 13 de Maio, conseguiu a vitória final. 


O meigo Cristo exulta. O povo amado 
As palavras de amor tinha escutado, 
Mas foi traído o pálido Jesus. 


Numa cruz expirou! Vil assassínio! 
Mais feliz do que o Cristo, ó Patrocínio. 
- Daraça escrava tu quebraste a cruz! 


A Baronesa de Mamanguape, no poema 4 Escrava, apresenta uma visão 
não apenas voltada para a situação específica da mulher, mas perfeita- 
mente identificada com a facção mais radical do movimento abolicionis- 
ta. Para a Baronesa, a escravidão — como defendiam os abolicionistas 
ligados ao Quilombo do Leblon — parecia uma instituição simplesmente 
ilegal. Para ela, a mulher escrava, em qualquer dos papéis que pudes- 
se assumir, de esposa, mãe ou filha, estaria sujeita, na verdade, não a 
uma instituição legal, mas ao grilhão de piratas, criminosos movidos 
apenas pela vil cobiça humana. Embora preocupada com a condição 
feminina, para a Baronesa, o grande herói da Abolição foi Patrocínio, 
não a Princesa. 


Mais claramente ligado ao abolicionismo radical, Osório Duque Estra- 
da intitula seu poema Depois da Noite. Jovem ligado à Confederação 
abolicionista, o herói do dia, para ele, não poderia ser a nobre Princesa, 
mas o militante comum, o herói que luta e que trabalha, os que foram à 
luta e apoiaram as fugas em massa e a formação de quilombos, os que ba- 
talharam sob o signo das flores, em especial, das camélias do Leblon: 
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Salve ao herói que luta e que trabalha! 
Cinjam-lhe a fronte novos esplendores; 
Já que foi bela e grande essa batalha 
Uma batalha olímpica, de flores... 


Com a vitória final, os abolicionistas já não poderão mais ser acusados 
de ladrões de escravos, papa-pecúlios, interesseiros e outros epítetos 
injuriosos. No novo Brasil que se inaugura, O amor dos pobres e dos 
infelizes, isto é, o abolicionismo, Já pode ser um nobre sentimento. 


Essa visão, que surge de forma poética no momento mesmo da grande 
festa, ganharia versão mais completa, trinta anos depois, em 1918, sob 
a forma de substancioso ensaio histórico. Um dos objetivos do livro será, 
justamente, defender a idéia de que o trono (isto é, D. Pedro IT ou Prin- 
cesa Isabel) não tomou qualquer iniciativa a favor da Abolição, antes 
retardando que impulsionando a grande reforma e aderindo apenas no 


último momento.” 


Outro bom republicano, Rodrigo Otávio, também não prestou qualquer 
homenagem ou mesmo citou o nome da Princesa entre os construtores 
da Abolição. O grande herói, para Rodrigo Otávio, foi o próprio povo 
que fez a Abolição e tomou as ruas na mais completa alegria. 


É belo, é augusto o teu prazer imenso! 
É nobre o orgulho que te anima e agita! 
Vede, espancando o nevoeiro denso 
Longe da aurora a luminosa fita! 


A Abolição, segundo o poeta, já implicava uma reinvenção utópica de tu- 
do. A grande festa do povo se justificava, na verdade, porque havia uma 
revolução profunda. Não mais teríamos no Brasil a estridente chibata 


20 DUQUE-ESTRADA, Osório, A Abolição; esboço histórico, 1831-1888. Rio de Ja- 
neiro, Leite Ribeiro & Murillo, 1918, p.8-9. Idéia também defendida por Rui Barbosa, 
não apenas em prefácio à obra de Duque-Estrada, mas em numerosos artigos e depoi- 
mentos. Cf. SILVA, Eduardo, As Camélias do Leblon e a abolição da escravatura: uma 
investigação de história cultural. São Paulo, Companhia das Letras, 2003; Idem, Black 
Abolitionists in the Quilombo of Leblon, Rio de Janeiro: Symbols, Organizers, and Revo- 
lutionaries. In: DAVIS, Darién J., Beyond slavery: the multilayered legacy of Africans in 
Latin America and the Caribbean. Lanham, Maryland, 2007, pp.109-22. 
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dos algozes, o gemido dos míseros cativos, o sofrimento, a dor; não mais 
as fugas para o mato, disputando espaço com o jaguar irado, não mais a 
formação de quilombos. Na alegria do povo que tomou ruidosamente as 
ruas para comemorar a Abolição já existia, em potência, um novo Brasil. 
Não mais as misérias do passado. Não mais a mesmice do passado: 


Não mais! Ó povo brasileiro, exulta! 
Marchemos ao porvir, hinos cantando! 
A luz do sol que no horizonte avulta 
Vai as senzalas últimas queimando... 


Cerca de cinco anos depois, já na República, Rodrigo Otávio também 
daria plena expansão a essa primeira versão, em livro dedicado às Fes- 
tas Nacionais. No livro, o 13 de Maio aparece como o dia consagrado 
à comemoração da fraternidade dos brasileiros. Para Rodrigo Otávio, 
a Abolição decorre não de uma ação bondosa da Princesa, mas da pe- 
netração das idéias republicanas de liberdade, igualdade e fraterni- 
dade na opinião pública e da propaganda ativa e fecunda dos grandes 
abolicionistas, digamos, os abolicionistas revolucionários, pregando a 
idéia abolicionista a todo o instante, lançando mão de todos os meios 
para emocionar o coração do povo, promovendo a libertação de milha- 
res de cativos por todos os meios imagináveis, proporcionando a fuga 
das fazendas. Além da ação dos abolicionistas, a ação dos próprios ca- 
tivos, as retiradas em massa dos escravos, desorganizando o trabalho, 
[e] contaminando pelo exemplo. E, finalmente, como uma pá de cal, a 
participação do exército, 


a resolução patriótica e humanitária do glorioso exército brasileiro 
de se não deixar transformar em capitão do mato para reprimir a 
fuga dos escravos e dar-lhes caça nas serras do Cubatão — tudo 
isso precipitou os acontecimentos de tal forma que em pouco tempo 
tornou-se um fato o desaparecimento da escravidão no Brasil, a 
que veio de encontro a boa vontade da Princesa Regente D. Isabel, 
cristalizando em poucos dias, na lei de 13 de maio, a gloriosa 
revolução nacional que tão profundamente havia imposto ao go- 
verno do país a generosa aspiração do coração brasileiro.” 


27 OTÁVIO, Rodrigo, Festas Nacionais. Rio de Janeiro, F. Briguiet & Cia Editores: 
Livraria Internacional, 1893, p. 129-167. Citação à p.66-67. 
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Em conclusão, podemos dizer que as grandes questões políticas já es- 
tavam claramente colocadas na própria festa da Abolição, como de- 
monstra esta magnífica coleção do APM. Primeiro os poetas, depois 
os políticos. Poucos, na verdade, pediam uma reflexão mais pausada 
e profunda, como o faria, muito sutilmente, o bruxo solitário de Cosme 
Velho. Machado de Assis, longe das imagens de luz ou mesmo da atri- 
buição de papéis a este ou aquele herói, pede simplesmente equilíbrio 
e reflexão aos brasileiros. Ele parece perceber a divisão profunda da 
sociedade, mesmo naquele momento de festa e alegria. 


Embora a longa luta abolicionista tenha suscitado ódios profundos, 
e embora os ex-proprietários possam ter perdido dinheiro, ao menos, 
como coletividade, não nos dilaceramos em longa guerra fratricida, 
como, vale lembrar, aconteceu nos Estados Unidos. Enquanto todos 
apenas festejavam, Machado preocupa-se com a divisão profunda da 
sociedade e procura pensar o futuro, a construção do novo Brasil, que 
não poderia surgir automaticamente da nova Lei, ou da alegria da festa, 


mas precisava ser laboriosamente construído. 


Machado de Assis, como muito bem observou José Américo Miranda, 
combina versos puramente decassílabos com um decassílabo quebrado, 
tira bom partido do recurso do enjambement e mesmo de uma inversão 
quiasmática de pronomes (nossa pátria / vida nossa), tudo para avivar 
ao máximo nossa atenção.” E nos fazer entender que a pátria não esta- 
va mais dividida, como estávamos acostumados a vê-la. À nação, agora, 
era composta por todos — ex-senhores, ex-homens livres, ex-libertos e 
ex-escravos — e que, daqui para a frente, precisávamos estar unidos na 
construção de um novo Brasil. Ele não menciona senhores ou escravos, 
mas apenas brasileiros. União, brasileiros! E entoemos / O hino do tra- 
balho. Tal, em síntese, o valor histórico destes raríssimos documentos 


que o leitor tem em mão. 


25 MIRANDA, José Américo, Poesia, História e Circunstância. In: Maio de 1888: Po- 
esias distribuídas ao povo, no Rio de Janeiro, em comemoração à Lei de 13 de maio de 
1888 / Edição, apresentação e notas de José Américo Miranda; pesquisa realizada por 
Thais Velloso Cougo Pimentel, Regina Helena Alves da Silva, Luiz D. H. Arnaut. Rio 
de Janeiro, Academia Brasileira de Letras, 1999, pp.23-4. 
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pe da década de 1980, as pesquisas sobre escravidão no Brasil 
evidenciaram uma mudança no enfoque: surge uma perspectiva de 
estudo que visa a reconstituição do cotidiano escravo, percebido como 
sujeito.” Esse novo enfoque, todavia, permanece lacunar na historio- 
grafia mineira provincial, com algumas exceções. 


No tocante, particularmente a essa historiografia, pode-se perceber que 
o abolicionismo não tem suscitado, ainda, o interesse em número eleva- 
do de pesquisadores. É visível a reduzida quantidade de estudos sobre 
o processo abolicionista e a quase inexistência de trabalhos acerca do 
tema. Não obstante, considerações importantes foram feitas por alguns 
autores. Na análise da literatura pode-se constatar duas correntes. À 
primeira corrente historiográfica é formada por estudiosos clássicos 
que apenas mencionam o processo abolicionista de forma pontual, sem 
suscitar nenhuma questão.” A segunda é constituída por autores que 
fazem referências a alguns aspectos da Abolição, nem sempre comen- 
tando a participação dos cativos nesse processo mas, em alguns casos, 
deixando evidente a suposta insignificância dessas lutas. 


Cabe ressaltar, neste contexto, a obra de Oiliam José, Abolição em Mi- 
nas, pesquisa específica sobre o tema, publicada na década de 1960. O 
autor inicia o estudo afirmando que o movimento abolicionista na pro- 
víncia se reduziu a ações isoladas de um pequeno grupo de profissio- 
nais liberais e estudantes, que atuavam nas localidades mineiras, espe- 
cialmente Ouro Preto, Campanha, Diamantina e Juiz de Fora.” Para 
o autor, os motivos de tal esforço podem ser encontrados na formação 
moral e religiosa dos mineiros e os fatores econômicos não se fizeram 


! Os novos estudos sobre escravidão no Brasil, a partir das últimas décadas do século 
XX, revelaram preocupação com o resgate da autonomia escrava (liberdade de locomo- 
stência 


ção, existência de pecúlio, abertura de espaços de negociação, formas de 
e expressão cultural própria etc.). Sobre esses estudos ver: REIS, João José e SILVA, 
Eduardo. Negociação e conflito: a resistência negra no Brasil escravista. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1987, 1993, p.100-113. 

2 Incluem-se nesse grupo: IGLÉSIAS, Francisco. Política econômica do governo pro- 
vincial mineiro (1835-1889). Rio de Janeiro: Instituto Nacional do Livro, 1958; XeILIDE 
SIAS, Francisco Três séculos de Minas. Belo Horizonte: Biblioteca Pública Estadual 
Luiz de Bessa, 1985 (Cadernos de Minas, 1). COSTA FILHO, Miguel. 4 cana-de-açúcar 
em Minas Gerais. Rio de Janeiro: Instituto do Açúcar e do Álcool, 1963. TORRES, João 
Camilo de O. História de Minas Gerais. Belo Horizonte: Difusão Pan-Americana do 
Livro, 1963 (v. IV); BARBOSA, Waldemar de Almeida. História de Minas. Belo Hori- 
Comunicação, 1979 (v. 2). 

, Oiliam. A abolição em Minas. Belo Horizonte: Itatiaia, 1963, p.9-10. 
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sentir nessa tarefa de redução do escravo que veio a Minas. Assim, o 
referido autor despreza os aspectos econômicos da escravidão, funda- 
mentais para a compreensão da implantação do sistema e da classe se- 
nhorial agrária, objetivando uma Abolição lenta e gradual como forma 
de garantir a dominação da mão-de-obra ou o governo da casa. 


Oiliam José afirma, ainda, que o movimento abolicionista mineiro so- 
freu influências dos episódios que estruturam a luta pela abolição da 
escravidão no país. Após uma exaustiva revisão histórica da legislação, 
desde as primeiras discussões parlamentares e diplomáticas sobre a 
Abolição do tráfico — sempre lembrando a pressão inglesa — até a assi- 
natura da Lei Áurea, Oiliam evidencia aspectos do cotidiano do escra- 
vo. Destaca a incidência de quilombos no século XVIII, a valorização 
do negro em formas de trabalho qualificado e a dura vida do escravo 
minerador, caracterizada pela má alimentação, pelos acidentes de tra- 
balho, pelas tarefas pesadas executadas de sol a sol e pela vigilância e 
ameaça constante de castigo pelo feitor, concluindo que o negro 


pôde ter a vantagem de viver no mesmo teto dos senhores, de possuir 
a mesma religião deles, de gozar de certo amparo e de fregiientar 
juntamente com o branco as festas religiosas e profanas sem se 
sentir objeto de segregação racial que tantas sombras projeta na 
civilização ianque e no padrão de vida atual na África do Sul.” 


Não obstante descrever as duras condições de vida do escravo, pois não há 
cativeiro sem dor, o autor partilha da idéia da docilidade da escravidão,” 
amenizando a realidade escravista, essencialmente conflituosa e violen- 
ta, e mascarando o alto grau de exploração que o sistema permitia. Dessa 
forma, o autor minimiza o processo de luta construído diariamente pelo 
indivíduo no vivenciar a condição de escravo. Nega a exclusão social 
dos negros e mestiços escravos no Brasil, ao comparar a situação des- 
tes com o apartheid na África do Sul. Contudo, em outra passagem, ele 
evidencia a importância dos atos de rebeldia escrava, como o roubo e o 


! MATTOS, Ilmar Rodholff de. O tempo Saquarema. São Paulo: Hucitec, 1987. 

5 JOSÉ, Oiliam. À abolição em Minas. Belo Horizonte: Itatiaia, 1963, p.111. 

6 Na década de 1930, Gilberto Freire, em Casa grande e Senzala, analisando sociolo- 
gicamente o brasileiro, reafirma o mito da suavidade da escravidão divulgado pelos via- 
jantes do século XIX, influenciando por muitos anos, e mesmo hoje, parte considerável 
da historiografia sobre o escravismo no Brasil e no exterior. 
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contrabando, usados como estratégia para obtenção da alforria, e fatores 
de desgaste do sistema ao longo do tempo. Atribui a resistência apenas 
a algumas nações africanas: De sua parte, os negros mais esclarecidos, 
como eram em especial os da Costa da Mina, também colaboraram, des- 
de o início do século XVIII, nessa campanha de sua redenção.” 


O fato de a escravidão ter sido extinta pela dinastia de Bragança e de 
todo o processo ter sido controlado e dirigido pelas elites políticas do- 
minantes fez com que muitos autores desconsiderassem a atuação dos 
escravos nesse processo, pois introjetaram a visão do branco e senhor, 
gerando, sem dúvida, uma percepção distorcida dessa realidade, por- 
que unilateral. Na concessão da alforria ou na sobrevivência do cativo, 
alguns princípios — como os da docilidade da escravidão, da submissão 
constante do escravo e da tutela sempre presente do branco — contribuí- 
ram para a manutenção de uma ideologia que atendia aos interesses dos 
proprietários escravistas do século XIX. Cumpre frisar que a rebeldia 
escrava esteve presente no cotidiano das relações sociais escravistas, 
tendo forçado a abertura de espaços para a negociação com os senho- 
res.“ Ela foi fundamental para a destruição do escravismo, e não pode, 
de forma alguma, ser desconsiderada e atribuída apenas aos cativos 
africanos, especialmente no período pré-abolição. 


Se os anos 1990 e 2000 revelaram ter atraído um pouco mais de aten- 
ção dos historiadores para temas do Oitocentos mineiro, poucos deles 
analisaram aspectos do processo abolicionista.” Dentre os estudos his- 
tóricos acadêmicos nos últimos decênios, aponto minha pesquisa. Meu 
objeto de estudo foi a participação dos escravos no processo abolicio- 
nista na província mineira no período pré-abolição (1850-1888). Os 
periódicos, fonte básica do estudo, e atualmente ainda vistos preconcei- 
tuosamente por alguns historiadores, revelaram ser uma rica fonte de 
pesquisa. Somando as informações contidas nas Posturas Municipais e 


7 JOSÉ, Oiliam. À abolição em Minas. Belo Horizonte: Itatiaia, 1963, p.103. 

8 REIS, João José e SILVA, Eduardo. Negociação e conflito: a resistência negra no Brasil 
escravista. São Paulo: Companhia das Letras, 1987. 

9 No ano de 2005, Helena Campos e Ricardo Faria publicam História de Minas Gerais. 
O livro, de síntese sobre estudos nos períodos colonial, imperial e republicano, apenas 
menciona a Abolição. Os autores afirmam que se a vida do escravo foi marcada pela 
carência e violência, a gradual liberdade que lhe foi oferecida com as leis abolicionistas 
em praticamente nada alterou seu modo de viver (p.128). Cf. CAMPOS, Helena G. e 


FARIA, Ricardo de M. História de Minas Gerais. Belo Horizonte: Lê, 200 
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nos relatórios dos presidentes da província mineira,” os jornais podem 
ser apontados como fontes reveladoras do cotidiano provincial. 


Para entendermos o processo abolicionista (1850-1888), torna-se ne- 
cessário recuperarmos as especificidades regionais; no caso, o contexto 
histórico de Minas Gerais do Oitocentos. Em meados do século XIX, a 
economia mineira caracterizou-se pela diversificação regional das ati- 
vidades produtivas: as regiões Sul e da Mata produziram para exporta- 
ção, enquanto o centro e a zona metalúrgica desenvolveram uma econo- 
mia de subsistência e de produção para mercados locais ou regionais.” 
De acordo com a análise da historiografia mineira das últimas duas 
décadas, pode-se concluir que Minas Gerais, além de uma economia 
diversificada, possuía uma sólida base agrária e dependia da força de 
trabalho escrava,” concentrando o maior plantel escravista do Império. 
Esse fato explicaria, pelo menos parcialmente, o apego de Minas à es- 
cravidão e o conservadorismo dos senhores, da intelectualidade e dos 
políticos mineiros, em sua maior parte, defensores da permanência do 
escravismo até 1888. 


A província mineira, além de um crescimento do número de municípios, ” 
experimentou um aumento quantitativo dos jornais.” Esses periódicos 


10 Essas fontes pertencem ao acervo do Arquivo Público Mineiro, Belo Horizonte. 

1 SILVA, Vera Lúcia Cardoso. Da bateia à enxada. In: Revista do Departamento de 
História. Belo Horizonte: Fafich/UFMG, 1988. 

!2 João Antônio de Paula conclui que essa nova tradição historiográfica sobre a econo- 
mia escravista mineira, ao contrário da visão de uma paralisia que teria marcado o sécu- 


lo XIX, aponta para a existência de um universo econômico diversificado e dinâmico nos 
limites do contexto periférico, que marca a realidade brasileira. PAULA, João Antonio 
de. Raízes da modernidade em Minas Gerais. Belo Horizonte: Autêntica, 2000, p.78. 

3 Em 1853, a província mineira contava com 49 municípios e em 1887 esse número 
subiu para 99. Portanto, em 34 anos foram criados 50 novos núcleos urbanos. Cf. REIS, 
Liana Maria. Poder, vadiagem e marginalização social em Minas Gerais (1850/1888). In: 
Revista de Ciências Históricas, nº XI, Porto: Universidade Portucalense, p.228, 1996. 

4 Nos decênios subsequentes a 1830, a imprensa periódica em Minas caminhou em 


constante progressão, não só relativamente ao número de seus órgãos, mas ainda no que 
concerne às condições materiais respectivas, tiragem, circulação, variedade e interesses 
dos assumptos. Em Minas Gerais, entre os anos de 1822 e 1897, foram criadas 861 
gazetas, publicadas em 117 localidades — entre cidades (83), vilas (3) e arraiais (31) — 
distribuídas por 86 municípios. Em 1897, apenas 37 municípios mineiros, de um total 
de 123, não possuíam ainda seu órgão de imprensa. Ouro Preto, capital provincial, foi 
a cidade que teve o maior número de periódicos (1822-1897), com 163 publicações, se- 
guida por São José do Paraíso, com 56, Juiz de Fora, com 55, e Diamantina, com 45. Cf. 
VEIGA, José Pedro Xavier da. Efemérides mineiras (1664-1897). Ouro Preto: Imprensa 
Oficial, 1897, p.195,234 e 195 e 233. 
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foram produzidos, em grande parte, por elementos da intelectualidade 
de cada região, particularmente eclesiásticos, profissionais liberais e ho- 
mens públicos que tiveram posição de destaque na vida política mineira 
e nacional — como deputados e, mesmo, presidentes da província”. 


Para a análise do processo abolicionista deve-se considerar as forças 
políticas nele atuantes: as associações emancipacionistas, a imprensa 
(divulgadora de uma mentalidade anti-escravista), o Estado (legislação) 
e os escravos. O movimento abolicionista, marcado nas várias regiões 
do Império pelo caráter urbano,” caracterizou-se nas Minas, como no 
resto do país — principalmente na década de 1880 —, pela presença de 
sociedades emancipadoras integradas por profissionais liberais, inte- 
lectuais, religiosos e comerciantes, que, num primeiro momento, con- 
tribuíram para a formação de uma mentalidade anti-escravista. Num 
segundo momento, algumas delas chegaram a utilizar, como estratégia 
política, o incentivo e auxílio à fuga de escravos das fazendas e de ou- 
tros locais de trabalho. 


Os dados obtidos acerca do número e da atuação das associações abo- 
licionistas na província de Minas são extremamente reduzidos. Sabe-se 
que foram criadas, pelo menos, onze — sendo cinco em Ouro Preto —, 
mas praticamente desconhece-se o alcance de suas efetivas atuações. 
As duas mais antigas associações abolicionistas foram fundadas em 
Diamantina e Barbacena, como informa um anúncio do Noticiador de 
Minas, órgão conservador, datado de 20 de maio de 1871: Duas asso- 
ciações manumissoras há na província, uma na Diamantina e outra em 
Barbacena, ambas, segundo consta, funcionam com regularidade, e se 
outras se tem formado, oficialmente não há notícia.” 


A maioria das associações manumissoras foi fundada e divulgada, em 
Minas, na década de 1880. Em 1883, publicou-se um informe do Clube 
Abolicionista Mineiro Visconde do Rio Branco, cujo presidente convidava 


15 Cumpre lembrar que 42% dos jornais consultados, na pesquisa empreendida, eram 
editados na capital provincial, Ouro Preto. 

16 Sobre a Abolição no Brasil ver: CARDOSO, Ciro F.S. (Org.). Escravidão e abolição no 
Brasil: novas perspectivas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1988. 

17 Noticiador de Minas, Ouro Preto, 20 de maio de 1871, p.1. 
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os sócios a comparecerem ao teatro ouropretano. O reconhecimento, 
pelo Governo Imperial, da relevância dos serviços prestados por essas 
associações, no auxílio ao amplo projeto político nacional de, gradual- 
mente, emancipar os cativos, fica evidenciado numa circular enviada 
aos presidentes de províncias, ainda no ano de 1873. Nela, pedia-se 
a estes que remetessem ao Gabinete Ministerial informações sobre as 
associações que na província se tem organizado com o fim de promover 
a libertação de escravos, e os resultados obtidos." 


Em 1884, também na capital da província, foram anunciadas as ati- 
vidades de duas outras associações.” Um informe referia-se à sessão 
extraordinária da Libertadora Mineira, que seria realizada nas salas do 
Liceu Mineiro, para tratar da liberdade d'um escravo. O outro consistia 
em um convite aos sócios da Sociedade de Libertos Viscondessa do Rio 
Novo para uma sessão a ser realizada no teatro da capital.” Dois anos 
depois, o jornal O Diabinho, órgão democrata e crítico de Ouro Preto, 
divulgou a primeira ação desta última Sociedade, que praticou o seo 
primeiro acto de beneficiencia concorrendo para a libertação do seo 


socio Elizeo (...).” 


No ano de 1885, foi noticiada a fundação da Beneficiente Associação 
Mariannense Redemptora dos Captivos, em Mariana, pelos Cônegos 
Teles e Júlio Bicalho. De acordo com seus estatutos, eram considera- 
dos sócios os irmãos e cidadãos que contribuíssem com uma quantia 
mensal nunca inferior a 500 reis, para, com o producto de tais men- 
salidades, em todos os annos, no dia da Senhora das Mercês, remir-se 
do captiveiro.” Entretanto, essa Associação, que era protegida pelo 
Bispo de Mariana, dava preferência aos escravos que fossem irmãos 
da confraria das Mercês e aos bem comportados, morigerados e dados 
ao trabalho. Pelos princípios da Lei do Ventre Livre só eram conce- 
didos benefícios a escravos que não tivessem fugido ou cometido algum 
crime — garantia do enquadramento social dos cativos na lógica do 
sistema escravista. Da mesma forma, essa associação exigia atestado de 
bom comportamento do escravo a ser beneficiado, levando-se em conta, 


18 Diário de Minas, Ouro Preto, 20 de dezembro de 1873, p.4. 

19 Liberal Mineiro, Ouro Preto, 14 de novembro de 1883, p.3. 

20 Idem, 24 de outubro de 1884, p.4; e 17 de abril e 1 de maio de 1884. 
21 0 Diabinho. Ouro Preto, 4 de junho de 1885, p.3. 

22 A Província de Minas, Ouro Preto, 15 de outubro de 1885, p.3. 
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também, os mais dados ao trabalho. Era uma forma encontrada para 
conter o potencial de rebeldia dos cativos e estimular o esforço dos mais 
dedicados ao trabalho. 


É indiscutível que os integrantes dessas associações humanitárias pos- 
suífam uma visão da questão abolicionista que se encaixava no projeto 
vitorioso das classes dominantes: o projeto conservador, que propunha 
um processo lento e gradual de emancipação. A ajuda das sociedades 
emancipadoras à causa escrava consistia, fundamentalmente, na arre- 
cadação de rendas que propiciassem a complementação de indenizações 
para a compra das alforrias individuais. Portanto, não havia um projeto 
de Abolição imediata e geral da escravidão, mas apenas a preocupação 
com a garantia de um auxílio para a liberdade de indivíduos isolados, 
que precisavam completar a quantia exigida para sua libertação. 


Tendo-se em vista que o imaginário coletivo é constituído e expresso por 
ideologias, utopias, imagens, visões de mundo, valores e esperanças de 
determinados grupos sociais, pode-se afirmar que as idéias veiculadas 
nos periódicos da província de Minas Gerais, à época, evidenciavam 
parte da memória dos grupos sociais então dominantes e eram elemen- 
tos integrantes da formação do seu ideário. Na construção do próprio 
imaginário coletivo dos escravos, essa mesma imprensa contribuiu, de 
forma significativa, para a criação do mito do grande benemérito da 
classe escrava: o Srº. Visconde do Rio Branco, chefe do gabinete que 
decretou a Lei do Ventre Livre. Vários periódicos, na década de 1880, 
convocavam escravos e libertos a participar de atos públicos, especial- 
mente de missas em intenção da alma do ilustríssimo político, cuja bon- 
dade se refletiu na decretação da referida Lei, que, posta em prática, 
consolidou o processo de emancipação do elemento servil. 


Em Ouro Preto, o jornal 4 Província de Minas publica, no dia dois 
de outubro de 1881, uma poesia, de autoria de Bernardo Guimarães, 
lembrando o 1º decenário da Lei 28 de setembro de 1871, proposta pelo 
Visconde do Rio Branco: 


Quebrou-se a tremenda algema 
Que o pulso do homem prendia; 
E resolveu-se um problema, 
Que tanto horror infundia. 
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Esta data gloriosa 

Em letras de ouro grava: 

- Em nossa patria formosa 

Não nasce mais prole escrava... 


Graças ao sabio monarcha, 
Nobre, puro, intelligente, 
Da alliança santa arca, 
Do Brazil chefe eminente 
Esta data gloriosa 
Em letras de ouro grava: 
- Em nossa patria formosa 
Não nasce mais prole escrava!.... 


Também sincera homenagem 
Rendamos ao grande vulto 
Que abolio a escravatura 
E merece o nosso culto. 
Esta data gloriosa 
Em letras de ouro grava: 
- Em nossa patria formosa 
Não nasce mais prole escraval!.... 


À esse nome querido 
Deve o Brazil gratidão; 
No solo da pátria livre 


Esta data gloriosa 
Em letras de ouro grava: 
- Em nossa patria formosa 


Essas imagens, valores e visões de mundo demonstravam a possibi- 
lidade de se manipularem e moldarem comportamentos sociais. Para 
Bronislau Baczko, o imaginário coletivo informa acerca da realidade, 
ao mesmo tempo em que constitui um apelo à ação dos indivíduos, um 
apelo para que se comportem de determinada maneira.” Sendo assim, 


23 BACZKO, Bronislaw. Imaginação Social In: Enciclopédia 5 — Anthoropos — Homem 
Einaud. Lisboa: Imprensa Nacional/Casa da Moeda, 1985. p.298. 
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a elaboração da imagem do escravo como ser inferior, digno da piedade 
e da caridade de indivíduos humanitários e cristãos, incapaz de lutar 
sozinho por sua libertação (pobres escravos), permitia a constituição de 
um ideário no qual tornava-se necessária a condução do processo abo- 
licionista pelas elites ilustradas e por homens civilizados. 


Esse imaginário possibilitava a manutenção da identidade entre os pro- 
prietários escravistas e a elite de iluminados, que viam, na Abolição da 
escravatura, a saída para o progresso do país rumo a uma civilização 
nos moldes das nações européias, em oposição aos pobres escravizados 
que, por sua condição e ignorância, poderiam, em outros momentos, 
tornarem-se inimigos perigosos. Daí, a necessidade do controle social 
sobre eles e o restante da sociedade — conforme ficou expresso nas pos- 
turas municipais —, para garantir um processo lento e gradual de deses- 
cravização, sem perigo de radicalizações. Os próprios escravos também 
incorporaram esse ideário. 


Assim se entende o caráter conservador das associações abolicionistas, 
que foram criadas para, ao mesmo tempo, controlar e garantir que 0 
processo emancipador seguisse no sentido certo, reduzindo as tensões 
sociais e dificultando atitudes radicais por parte dos escravos, com o 
apoio de seus regulamentos, que beneficiavam apenas indivíduos bem 
comportados. Tanto as leis como os atos dos senhores e dessas associa- 
ções, tidos como filantrópicos, devem ser considerados como mecanis- 
mos historicamente criados para diminuir a pressão política dos escra- 
vos, expressa nos atos de resistência. 


Os debates sobre o problema da mão-de-obra foram intensos na provín- 
cia mineira e divulgados pela imprensa, evidenciando duas posições: 
de um lado a defesa da permanência da escravidão pelos proprietários 
e políticos conservadores; de outro lado, o combate ao sistema pelos 
setores mais progressistas da sociedade, defendido por grupos de po- 
líticos e intelectuais de tendência liberal, republicana e abolicionista, 
e integrantes dos setores médios urbanos (professores, profissionais 
liberais, religiosos etc). Os primeiros alegavam seu direito de proprie- 
dade, garantido em lei, e o perigo da ruína econômica do Império. O 
segundo grupo argumentava sobre as consequências nefastas da escra- 
vidão — anticristã e corruptora da moral e dos bons costumes — para 
a sociedade e para o país, ao obstaculizar o progresso por seu caráter 
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anti-econômico, impedindo que o Brasil alcançasse o caminho da civi- 
lização.”” Contudo, nos anos finais do Império, até mesmo os periódicos 
conservadores passavam a defender a alforria dos cativos diante da de- 
sagregação inevitável do sistema. 


Há também de se considerar a atuação dos próprios escravos nesse 
processo. Eles pressionaram, de várias formas, pelo aumento das manu- 
missões, forçando os proprietários a lhes concederem ou venderem a carta 
de liberdade, comportando-se como bons escravos, apelando para os sen- 


timentos humanitários, fugindo ou cometendo crimes de toda a ordem. 
FORMAS DE RESISTÊNCIA 


As inúmeras formas de resistência escrava no período estudado, referi- 
das tanto nos relatórios de presidente da província, quanto nos periódi- 
cos consultados, classificam-se, respectivamente, como crimes diversos 
e fugas. Estes últimos delitos, que não poderiam ser considerados cri- 
me stritu sensu, aparecem como a reação escrava mais característica e 
constante do período. Vale lembrar que cada forma específica de reação 
escrava, dependendo do momento histórico em que ocorre, gera conse- 
quiências diferentes quanto ao grau de pressão política sobre o siste- 
ma.” Nessa perspectiva, a fuga, após meados do século XIX, passou a 
representar uma ameaça à continuidade do sistema, ao mesmo tempo 
que parece ter pressionado os senhores a optar por um certo afrou- 
xamento no tratamento dos cativos. A fuga representou, para muitos 
escravos, a oportunidade de inserção no mercado de trabalho livre, que 


se abria na dinâmica econômica provincial naquele momento.” 


A seguir, passo a analisar as várias formas de reação escrava encontra- 


das na documentação. 


24 REIS, Liana Maria. Escravos e abolicionismo na imprensa mineira — 1850/1888. 
1993. 179f. Dissertação (Mestrado em História) Faculdade de Filosofia e Ciências Hu- 
manas, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte. 


ão, ver: GEBARA, Ademir. Escravidão: fugas e controle social. In: 
ão Paulo, n. 18, 1988, p.101. 

26 REIS, Liana Maria. Poder, Vadiagem e Marginalização Social em Minas Gerais 
(1850/1888). In: Revista de Ciências Históricas, nº XI, Porto: Universidade Portuca- 
lense, 1996. 


25 Sobre essa discu 
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Ao longo dos anos de 1870, os dados mostram um crescimento da cri- 
minalidade na província — homicídios, agressões, ofensas físicas, feri- 
mentos, atentados, roubos, estupros e tentativa de homicídios.” Para 
exemplificar esse crescimento, considerei o crime de homicídio nas dé- 
cadas de 1860, 1870 e 1880. Assim, em 1865, o crime de homicídio 
somava 138, em 1875 sobe para 157 e em 1885 esse número decresce 
para 76 casos.” As fugas, por sua vez, têm como um de seus pontos 
máximos o ano de 1869, quando os periódicos passaram a anunciá-las 
intensamente. Seu crescimento em 1855 e 1856 pode ser parcialmente 
explicado pela decretação da Lei Euzébio de Queiroz (1850), da mesma 
forma que o aumento verificado nos anos 1870 se explicaria pela decre- 
tação da Lei Rio Branco (1871) e o pico ocorrido, em 1883, antecedeu 
a Lei Saraiva-Cotegipe (1885). 


Dessa forma, a lei deve ser percebida como resultado, no nível superes- 
trutural, dos conflitos e confrontos cotidianos travados entre os sujeitos 
históricos, bem como um elemento que interfere nessa dinâmica, regu- 
lando, criando regras e limitando juridicamente a ação desses mesmos 
agentes sociais. Partindo das idéias desenvolvidas por Eugene Genovese e 
Edward Thompson, Ademir Gebara afirma que devemos levar em conta 
o caráter ativo das leis na mediação entre os sujeitos históricos, à pro- 
porção que elas intercedem, reforçam e legitimam as relações sociais.” 
Nessa perspectiva, acredita-se que universalidade implica egiiidade: 
é o conceito de egiiidade que produz credibilidade e aceitação, ambas 
essenciais para que as leis funcionem como mecanismos de controle 
social, capazes de dispensar o uso da força na manutenção de uma 
determinada ordem. 


Portanto, a lei não pode ser entendida como um fenômeno passivo, mero 
reflexo superestrutural de uma dada formação social, mas como uma 


27 Os Relatórios não informam a condição jurídica dos criminosos nem das vítimas 
mas, certamente, podemos incluir nesses números os crimes praticados por escravos, 
haja vista a quantidade expressiva de casos cometidos pelos cativos divulgados, de 


forma alarmante, pela imprensa. Deve-se, ainda, considerar possíveis falhas de infor- 


mação dessa fonte. 


28 REIS, Liana Maria. Escravos e abolicionismo na imprensa mineira — 1850/1888. 
1993. 179f. Dissertação (Mestrado em História) Faculdade de Filosofia e Ciências Hu- 
manas, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte. 

29 GEBARA, Ademir. O mercado de trabalho livre no Brasil. São Paulo: Brasiliense, 
1986, p.12-13. 
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força ativa que faz a mediação das relações sociais, sendo também força 
parcialmente autônoma, na qual as reivindicações dos dominados de- 
vem ser, necessariamente, acomodadas. O reconhecimento do pecúlio 
dos escravos pela Lei do Ventre Livre de 1871, por exemplo, expressava 
a necessidade, por parte dos segmentos sociais hegemônicos, de incor- 
porar ao corpo jurídico o direito adquirido pelos dominados, pois esse 
corpo tentava regular as relações sociais estabelecidas na sociedade, 
especialmente as relações sociais escravistas. Ademais, é importante 
considerar o lado simbólico do Direito, que permite à sociedade reivin- 
dicar, cada vez mais, amplos e novos direitos. Esse fato abre uma con- 
tínua demanda pelos setores populares e dominados por mudanças so- 
ciais, possibilitando o questionamento do próprio poder instituído com 
base no Direito.” Partindo dessas reflexões para a análise da realidade 
escravista mineira vê-se os vários lugares do político — que não se re- 
sumem à esfera institucional — e sua constante construção no processo 
histórico, evidenciados nas múltiplas relações sociais estabelecidas en- 
tre escravos, senhores e demais homens e mulheres da sociedade. Essa 
idéia permite dar outro enfoque às ações dos escravos, expressas nessas 
relações de confronto ou de alianças estabelecidas entre os agentes so- 
ciais. Por outro lado, essa noção possibilita entender-se o simbólico das 
leis após 1850, no sentido da compreensão de seus efeitos nas ações dos 
escravos, que, gerando possíveis reivindicações, ainda que não de for- 
ma clara, organizada e objetiva, visavam à conquista de novos direitos 
e espaços políticos mais amplos naquela sociedade. 


Em 1850, com o fim do tráfico e a consegiente melhoria no tratamen- 
to dos escravos — ainda que alguns elementos constitutivos do próprio 
sistema, como o castigo físico, se tenham mantido — teria havido cer- 
to afrouxamento nas relações sociais escravistas, possibilitando uma 
abertura para o crescimento das fugas praticadas nos anos 50; afrou- 
xamento esse que estabilizou as relações entre escravos e senhores de 
1857 a 1865. Para alguns proprietários escravistas, a Lei Euzébio de 
Queiroz — que extinguiu o tráfico internacional de escravos — repre- 


sentou o início do término inevitável da escravidão, ao impossibilitar 


0 LEFORT, Claude. A invenção democrática: os limites do totalitarismo. 2. ed. São 
Paulo: Brasiliense, 1978. 
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a reposição da escravaria. Os cativos, entretanto, tinham uma leitura 
própria do significado dessa Lei: já que era inevitável o fim dessa insti- 
tuição, achavam-se no direito de negá-la, fugindo. A partir de 1866, 
um novo crescimento das fugas é registrado, atingindo o pico em 1869, 
fenômeno que pode ter ocorrido como uma resposta a um possível novo 


recrudescimento dos níveis de exploração da força de trabalho escrava. 


Por outro lado, cumpre lembrar que as discussões parlamentares acerca 
do problema do elemento servil — iniciadas na Fala do Trono, em 1867, 
e que contavam, portanto, com o empenho pessoal do próprio Imperador 
—, associadas às pressões abolicionistas externas e aos resultados das 
alforrias em função da Guerra do Paraguai, criaram um clima favorável 
ao crescimento de uma campanha antiescravista no país. Novamente, 
os escravos fizeram uma leitura diferenciada dessas discussões e idéias, 
expressando o entendimento delas no aumento de fugas em 1869. 


Esse crescimento alertava os setores dominantes para a necessidade de 
criar mecanismos que diminuíssem aquela perigosa pressão e permitis- 
sem uma desescravização controlada, gradual, sem afetar os interesses 
da grande riqueza nacional: a lavoura. Assim, foi decretada a Lei do 
Ventre Livre em 1871. Porém seus efeitos práticos foram percebidos 
pela população mancípia como pouco significativos” e, com base no 
simbólico da Lei, os escravos entenderam que suas reivindicações pela 
conquista da liberdade não estavam, na verdade, sendo atendidas — ou, 
se estavam, era em ritmo muito lento. Baseados no Direito, questio- 
naram a legitimidade do poder, fugindo e reagindo de outras formas 
igualmente radicais. 


Pode-se levantar a hipótese de que todos esses momentos de aumento 
do número de fugas, com certeza, significaram uma crise de expectati- 


va não-correspondida, por parte dos escravos, em razão dos resultados 


! Dos 286.026 escravos aptos a receber os benefícios da Lei de 1871, listados nas Jun- 
tas de Classificação de 62 municípios, no ano de 1880, apenas, 1,09% foram emancipa- 
dos (1871-1884). Já 8,4 % dos cativos sexagenários, num total de 23.662 (sendo 15.371 
homens e 8.29Imulheres), alcançaram a liberdade pela lei de 1885. Cf. REIS, Liana 
Maria. Escravos e abolicionismo na imprensa mineira — 1850/1888. 1993. I79f. Disser- 
tação (Mestrado em História) Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade 
Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte. 1993, p.74 e 80, respectivamente. 
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práticos pouco representativos. Em outras palavras, a percepção escrava 
dos efeitos práticos das leis era a de que eles — os cativos — teriam mais 
direitos do que, na realidade, lhes era dado. Outros, entretanto, optaram 
por conquistar seu direito à liberdade dentro dos espaços legais abertos 
pelo sistema. Em 1876, Cristina, escrava de Joaquim Soares, morador 
na Várzea, distrito de Mariana, recorreu a um advogado curador in li- 
tem, a que tinha direito por lei, para chamar em juízo o seu senhor e 
com ele negociar a compra de sua carta de liberdade. Como este não 
deu resposta à petição, o curador requereu a sua intimação, para que, 
no prazo de 30 dias, comparecesse em juízo affim de concordar sobre a 
aceitação da quantia oferecida por Cristina, e dar-lhe liberdade. Caso 
não o fizesse, proceder-se-ia ao arbitramento, ou seja, a dita escrava 
conseguiria, de qualquer forma, a libertação.” O crioulo Camilo, da ei- 
dade de Suassuí, conseguiu a liberdade por meio de acordo judicial com 
seu senhor.” Alguns escravos utilizaram outros mecanismos — como a 
subscrição popular — para conseguirem a carta de alforria. No dia 20 
de novembro de 1867, apresentou-se na ante-sala do paço d'assembléa 


uma infeliz escrava, 


que, com permissão de sua senhora, recorria a philantropia do 
publico para obter recursos, e levar a effeito a liberdade de um filhi- 
nho de cinco para seis annos: o appelo da infeliz mãe aos repre- 
sentantes da provincia teve inteiro e completo acolhimento, a sua 
aflição, e os olhares cheios de meiguice da innocente criança de 
prompto fizerão com que entre os escolhidos da provincia se abrisse 
uma subscripção e no dia seguinte o pequeno Sergio era livre.” 


Muitos escravos usavam estratégias perfeitamente integradas à ideologia 
escravista: comportavam-se bem, eram obedientes, servindo aos senho- 
res com dedicação, muitas vezes com a promessa, às vezes concretiza- 
da, de obterem como prêmio a carta de liberdade. Por isso, acredita-se 
que ser um bom escravo poderia, em alguns momentos, constituir uma 
estratégia de resistência disfarçada, talvez a única opção possível para 
o cativo diante de suas condições de vida específicas. 


2 Diário de Minas, Ouro Preto, 10 de Agosto de 1876, p.3. 
'3 O Liberal Mineiro, Ouro Preto, 11 de novembro de 1886, p.2. 


4 Diário de Minas, Ouro Preto, 23 de novembro de 1867, p.2. 
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Nos anos 1880, a pressão escrava aumenta com a propaganda e a atu- 
ação de abolicionistas, individualmente ou por intermédio de associa- 
ções, e da imprensa, que influencia a mudança da opinião pública a 
favor da extinção da escravatura. Ora, em fins da década de 1870, as 
discussões parlamentares quanto à permanência da escravidão foram 
retomadas com acirrados debates, resultando em novas leis, mas pou- 
co alterando a realidade dos cativos. Isso explicaria a reação escrava 
diante de uma expectativa novamente frustrada pelos próprios efeitos 
diminutos da Lei Saraiva-Cotegipe — que liberta os sexagenários. Na 
realidade, tratava-se de uma relação dinâmica: a ação dos escravos, 
fundada em sua interpretação particular das leis, pressionava as dis- 
cussões e a decretação de outras. Essas novas leis, por sua vez, incor- 
poravam as reivindicações escravas, dentro dos limites estabelecidos 
pelos interesses das elites proprietárias, que cediam apenas o suficien- 
te para arrefecer as reações dos cativos. Estes, com base no Direito 
e numa leitura própria da legislação, de acordo com seus interesses 
particulares, entendiam que os resultados alcançados estavam aquém 
do que esperavam. E, assim, reagiam.”” 


Em 1883, o número de fugas, anunciadas em jornais, aumentou assus- 
tadoramente e não se tratava de um fenômeno tipicamente mineiro. 


'> Essas crises de expectativas escravas foram típicas de várias sociedades escravistas 
nos países da Afro-América. No próprio Brasil, em 1821, ocorreu uma revolução de 
pretos, em Minas Gerais, a favor da Constituição proclamada em Portugal. Grande nú- 
mero de negros, chefiados por um preto, Agoins, administrador das lavagens minerais 
em Carolina e Jequitinhonha, quando se apoderaram de Vila Rica, travaram combates 
sangrentos com os administradores da Junta Diamantina e com os padres, inclusive 
o Bispo de Mariana. Segundo consta no documento, o preto comandante proclamava: 
Em Portugal proclamou-se a Constituição, que nos iguala aos Brancos: esta mesma 
Constituição jurou-se aqui no Brazil morte ou Constituição decretemos contra Pretos e 
Brancos: morte aos que nos opprimirão — Pretos miseraveis! Vede a vossa escravidão: ja 
sois livres. No campo da honra derramais a ultima gota de Sangue pela Constituição que 
fizerão os nossos irmãos de Portugal. Os pretos de Minas juravam extermínio e morte aos 
inimigos da Constituição, pois não queriam a escravidão, nem cadeias, nem opressão; 
desejavam ser como os Brancos, iguaes em direitos. Esse fato ilustra a hipótese levantada 
neste estudo. À partir de uma leitura particular da Constituição de Portugal, os pretos de 
Minas queriam igualdade jurídica, para se tornarem semelhantes aos brancos, deixando 
de ser escravos, com base no Direito. Notícia de uma revolução entre pretos no anno de 
1821, em Minas Gerais. Lisboa, Alcobia, 1821. Revista do Arquivo Público Mineiro. 
Belo Horizonte. Ano V, fascículos 1 e II, janeiro a junho de 1900, p. 158-160. Cf. REIS, 
Liana Maria. Escravos e abolicionismo na imprensa mineira — 1850/1888. 1993. 179f. 
Dis 


versidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte. 
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Analisando a atuação da imprensa do Rio de Janeiro na década de 
1880, especialmente dos periódicos Gazeta da Tarde e Cidadão do 
Rio, ambos pertencentes a José do Patrocínio, Humberto Machado afir- 
ma que as revoltas e fugas, tornadas mais comuns na última fase do 
período escravista, demonstram que os cativos não se caracterizam pela 
passividade, como apregoavam os defensores do regime. Por isso, era 


36 


imprescindível divulgá-las. 


As classes dirigentes não podiam ignorar tal pressão, mas também não 
admitiam perder sua propriedade e arruinar seus negócios com a dimi- 
nuição da produção. Outro mecanismo legal, a Lei Saraiva-Cotegipe, foi 
criado para amortecer os conflitos, permitindo o controle e a permanên- 
cia do projeto de emancipação lenta e gradual, para adequar a força de 
trabalho escrava aos ditames do trabalho livre, regido por acordos de 
assalariamento. Daí, a grande preocupação dos administradores com 
o combate à vadiagem”, preocupação visível nos dispositivos das pos- 
turas municipais.” O aumento do número de libertos, e consegjiente 
crescimento dos vadios entre a população citadina, requeria das au- 
toridades um maior controle social em relação ao processo de deses- 
cravização. Esquadrinhar, mapear, vigiar, disciplinar fazia parte do 
programa dos governantes provinciais mineiros, objetivando submeter 


as populações das Minas. 


As associações abolicionistas, a imprensa e o Estado, cada um a seu 
modo e atuando de forma diferente no campo social, atendiam, em úl- 
tima instância, aos interesses dos proprietários escravistas. Escravos, 


libertos e pobres livres, negros e mestiços foram visados pela legisla- 


o MACHADO, Humberto F. A imprensa abolicionista. Negros Brasileiros, Encarte Es- 
pecial, Ciência Hoje: Apoio CNPq/MCT, p.30, 1988. 

7 REIS, Liana Maria. Poder, Vadiagem e Marginalização Social em Minas Gerais (1850/1888). 
in Revista de Ciências Históricas, nº XI, Porto: Universidade Portucalense, 1996. 

' Essas posturas constituíam as legislações urbanas específicas de cada município, 
cujos artigos eram propostos pelas Câmaras e necessitavam da aprovação, inicialmente, 
do Conselho Geral e, posteriormente, da Presidência da Província para entrar em vigor. 
Seus objetivos compreendiam estabelecer as atribuições dos administradores, zelar pela 
saúde e pelo bem público, regulamentar a ocupação do espaço físico, impor limites à 
atuação dos indivíduos em suas atividades econômicas e criar normas para o comporta- 
mento social, apontando as contravenções e suas respectivas penalidades, na busca do 
bem-estar geral, da trangiilidade pública e da segurança individual. 
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ção, vistos como perigo iminente e real para a permanência da ordem e 
empecilho para a consolidação de uma nação civilizada e racialmente 
aceitável.” Alguns escravos, aparentemente, incorporaram esses valo- 


res, como fica evidente na correspondência aqui reproduzida: 


Aviltados por sua objecta condição eliminados do seio da huma- 
nidade e equiparados aos mais infimos animaes, nós, Os escravos, 
somos a mancha negra do nome brazileiro. Sem patria e sem li- 
berdade, somos parias errantes em uma terra que não é nossa, 
— somos renegados de uma civilisação, que não nos olha. Para 
reeguermo-nos moral e intellectualmente de tão misera condição, 
pensamos que a instrucção é o unico meio possivel... À instrucção 
é um preventivo necessario para os males sosiaes, que podem resul- 
tar da emancipação. Por ella preparamo-nos para a liberdade." 


Trata-se de um trecho de um pedido dos escravos letrados do Clube 
Literário, da cidade de Bragança (SP), para o jornal mineiro Colombo, 
no ano de 1882. O pedido é assinado pelo escravo, presidente do Clube, 
Matias Henrique da Silva e pelo secretário, o escravo Faustino da Silva 
Paiva. À notícia foi divulgada no referido jornal — folha de tendência 
republicana da cidade de Campanha — e evidencia o valor que se dava 


à instrução, como caminho à civilização e ao progresso do país. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 


No século XIX, os periódicos foram um veículo importante de comuni- 
cação e divulgação de idéias, ideologias e projetos políticos, tornando- 
se um mecanismo de formação da opinião pública, cujas notícias cireu- 


lavam pelas várias regiões provinciais. 


Os jornais exerceram papel atuante, estimulando ativamente os debates 
sobre os mais variados assuntos emergentes no século XIX. Os editores 


colocavam-se, em muitos casos, numa posição crítica perante a situação 


39 SCHWARCZ, Lilia Moritz. O Espetáculo das Raças: cientistas, instituições e questão 
racial no Brasil 1870-1930. São Paulo: Companhia das Letras, 1993. 

to COLOMBO, Campanha, 08 de fevereiro de 1882, p.3-4. Os jornais referenciados 
neste artigo pertencem ao acervo Jornais avulsos da Biblioteca Pública Estadual Luiz 
de Bessa, Belo Horizonte. 
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vigente, tentando despertar e modelar as consciências, direcionando 
o comportamento político do público leitor. Símbolo de progresso, de 
civilidade e instrução, como apontavam os escravos do Clube Literário, 
a imprensa cumpria sua função social de informar os cidadãos leitores 
sobre os mais diversos assuntos. Por ela eram publicadas notícias po- 
líticas (transcrição de debates parlamentares, leis, projetos e medidas 
públicas etc), matérias sobre os principais problemas do país (notas re- 
ferentes à política, questões ligadas à substituição do trabalho escravo 
pelo livre, imigração etc), informações do cotidiano da região (melho- 
ria de transportes, criação de indústrias, avisos de particulares sobre 
venda de imóveis e escravos etc); assim como também eram veiculadas 
propagandas de escolas particulares ou, até mesmo, de produtos de em- 
belezamento de mulheres. Dessa forma, o jornal servia como órgão de 
utilidade pública e símbolo de civilização. 


Na imprensa, uma das formas de engajamento, na luta contra a escravi- 
dão, se deu através da publicação de poesias. Após citar as várias asso- 
ciações e clubes abolicionistas surgidos na década de 1870, e ressaltar 
os nomes de proeminentes políticos, inclusive de muitos religiosos que 
se notabilizaram por condenar a escravidão, Aires da Mata Machado 
Filho demonstra como a abolição da escravidão repercutiu de modo 
considerável em Diamantina. Para isso concorreu, além das tradições 
liberais da cidade, a desassombrosa atitude do Bispo D. João Antônio 
dos Santos. E acrescenta: A Lei Áurea foi celebrada em Diamantina 
assim em prosa, como em verso, pois também houve poetas que contribu- 


íram para a vitória da causa.” 


Fica evidente que, para este autor, contribuíram para a extinção da es- 
cravatura as tradições liberais da cidade, a atitude do Bispo e a ajuda 
dos poetas. Não se tratava de um caso isolado. Bem antes do 13 de maio, 
nos jornais mineiros, circulavam poesias que contribuíam à causa abo- 
licionista, como a abaixo transcrita, elaborada por José Clementino F. 
de Paula e publicada em oito de março de 1885, no jornal Colombo, da 
cidade de Campanha: 


H MACHADO FILHO, Aires da Mata. Arraial do Tijuco cidade Diamantina. Belo Ho- 
rizonte: Itatiaia, São Paulo: EDUSP, 1980. pp.146 e 148. 
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ABOLICIONISMO 


E” um pavoroso crime 

O ser abolicionista; 

E” um grande, heroico, sublime 
Quem o escravo opprime 


E lhe dá um bom bacalhão 
A occultas ou à vista; 
Quem sempre o maltrata 
E até também o mata 
61 
A chicóte, à mingua ou à pão; SALSA 
Que o direito à libertade 
Lhe furta com autoridade 
Renegando a humanidade; 


Quem se diz muito Christão 
E quando lê o Evangelho 

E vê este aviso ou conselho: 
“O escravo é igual ao senhor” 


O livro do sol p'ra o chão 
Atira com todo o horror! 
Os outros são anarchistas 
Porque são abolicionistas; 


Porque querem a liberdade 
Que elles querem só p'ra si, 
Esses tristes egoistas. 
Todos gente bem de bem 


E como elles mais ninguem 
Só amigos do seu - Eu 
Sanctos ... que buscam o inferno 


Impios... que escalam o céo. 


ECOS 
NA PROVÍNCIA 


JOSÉ AMÉRICO MIRANDA 
Faculdade de Letras da UFMG 
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uando, em 13 de maio de 1888, a Princesa Isabel assinou a Lei 

nº 3.353, que declarou extinta a escravidão no Brasil, o país foi 
tomado por uma euforia que alcançou o campo literário. Foi pelas mani- 
festações literárias proporcionadas pela ocasião que as festividades co- 
memorativas da Abolição se tornaram objeto do interesse recente de 
alguns historiadores e estudiosos mineiros da literatura brasileira. 


Em pesquisa realizada no Arquivo Público Mineiro (APM) pelos profes- 
sores Thaís Velloso Cougo Pimentel, Regina Helena Alves da Silva e Luiz 
D. H. Arnaut, do Departamento de História da Faculdade de Filosofia 
e Ciências Humanas (FAFICH) da UFMG, foi localizada uma coleção 
de panfletos que foram distribuídos à população do Rio de Janeiro, nas 
ruas, durante os festejos que se celebraram, naquela cidade, na semana 
seguinte à assinatura da Lei pela Princesa Regente. Esses panfletos 
traziam poemas de diversos autores, impressos em papéis de cores 
variadas. Dos vinte e quatro poetas que comparecem na coleção, sete 
desempenharam papel de destaque na fundação da Academia Brasileira 
de Letras: Afonso Celso, Artur Azevedo, Guimarães Passos, Lúcio de 
Mendonça, Machado de Assis, Rodrigo Otávio e Valentim Magalhães. 
Desse vínculo entre as comemorações da Abolição com a instituição 
acadêmica resultou a publicação, pela Academia Brasileira de Letras, 
na Coleção Afrânio Peixoto, do livro Maio de 1888, contendo todos os 


poemas encontrados. 


No Arquivo Público Mineiro, os panfletos foram localizados num enve- 
lope que trazia as seguintes informações manuscritas: Coleção completa 
das poesias distribuídas durante o trajeto da memorável Procissão Cívica 
em homenagem à Lei de 13 de maio, realizada no Rio de Janeiro, no 
dia 20 de maio de 1888. A coleção completa é raríssima. Ao tempo em 
que foi publicado o livro Maio de 1888, era desconhecido o autor des- 
sas informações. Descobriu-se, entretanto, em pesquisa mais recente, 
coordenada pelo atual Superintendente do Arquivo Público Mineiro, 
Renato Pinto Venâncio, uma carta, datada de junho de 1896, dirigida 


| MAIO de 1888: poesias distribuídas ao povo, no Rio de Janeiro, em comemoração 
à Lei de 13 de maio de 1888. Rio de Janeiro: Academia Brasileira de Letras, 1999. 
[Coleção Afrânio Peixoto, 45.) 
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por Joaquim Fróis Vieira Pisco a José Pedro Xavier da Veiga, na época 
Diretor do Arquivo Público Mineiro, em que se revela o doador dos 
panfletos àquela instituição. Na carta, que acompanhava uma remessa, 
dizia o remetente: À única cousa que acho que tem algum valor fna re- 
messa] é a coleção de poesias dedicadas ao 13 de Maio; V. S. melhor que 
eu aquilatará do valor da remessa e muito prazer terei se conseguir ser útil 


à utilíssima instituição. Em pós-escrito, indagava ainda: O Guarará 


não merecerá a Revista? 


Guarará é uma cidade mineira localizada na Zona da Mata. Ela traz 
esse nome em virtude do Decreto Estadual nº 343, de 22 de janeiro de 
1891.º Do jornal intitulado O Guarará, a Biblioteca Estadual Luiz de 
Bessa possui coleção relativa aos anos de 1913-1926º — coleção de que 
a Fundação Biblioteca Nacional possui cópia microfilmada.” Por um 
lado, o pós-escrito da carta de Joaquim Fróis Vieira Pisco nos dá notícia 
de que o jornal já existia em 1896; por outro, o verbete da Enciclopédia 
dos Municípios Brasileiros, publicada em 1959, relativo a Guarará, já 
não menciona a existência do jornal. Da carta transcrita, pode-se inferir 
a relação de Vieira Pisco com o periódico O Guarará daquela década, 
pois ele discretamente solicita a Xavier da Veiga, para o jornal, através 
da pergunta que vem no pós-escrito de sua carta, a remessa da Revista 
do Arquivo Público Mineiro, que se começara a publicar naquele ano. 
Assim chegaram à capital mineira os panfletos distribuídos na Corte 
durante as festividades comemorativas da Abolição, que duraram toda 
a semana que se seguiu ao 13 de maio e foram encerradas com a monu- 
mental procissão cívica do dia 20. Mas as festas não se limitaram à ca- 
pital do Império; antes mesmo da assinatura da Lei, as comemorações 
já se haviam iniciado nos mais diversos pontos do país.” E nos dias que 
se seguiram a ela os festejos foram generalizados: 


2 Enciclopédia dos municípios brasileiros. Rio de Janeiro: Instituto Brasileiro de Geo- 
grafia e Estatística, 1959. v.X XV. p.186. 

* Informação prestada pelo atual Superintendente do Arquivo Público Mineiro, Renato 
Pinto Venâncio. 

! Catálogo de periódicos brasileiros microfilmados. Rio de Janeiro: Fundação Biblioteca 
Nacional, 1994. p.151. 

5 PIMENTEL, Thaís, SILVA, Regina Helena Alves da, ARNAUT, Luiz. Maio de 1888: 
as festas da igualdade. In: Maio de 1888, 1999. p.49. 
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Nas demais províncias também os festejos foram intensos. No Ma- 
ranhão, por exemplo, a notícia da Abolição foi recebida com gran- 
des aclamações populares; no Recife os jornais falam em delírio; 
em Natal, houve estrondosas manifestações de regozijo popular; e 
em Fortaleza, enorme multidão aglomerou-se nas ruas. Telegra- 


mas enviados aos jornais informavam sobre festas no exterior.” 


Naqueles dias, consoante ao espírito festivo, as musas tomaram de as- 
salto os corações e as mentes”. E como as festividades, as celebrações do 
acontecimento feitas em versos ocorreram em todo o país — como se pode 
constatar pelas poesias relacionadas com a Abolição e publicadas na 
imprensa mineira nos dias e meses que se seguiram ao acontecimento. 


Essa forma de praticar a poesia, integrada ao espírito vivo de um mo- 
mento histórico, suscita questões e reflexões de ordens diversas: em pri- 
meiro lugar, a natureza do fenômeno poético vinculado a determinada 
circunstância; em segundo, a escolha do verso como instrumento para 
a celebração; em terceiro, o grau de generalização e a frequência com 
que ocorreu o fenômeno; e, por fim, o grau de perícia técnica e de força 
expressiva com que se manifestou o gênio criador desses poetas. 


Quando se estuda uma época, qualquer que seja ela, é impressionante 
o volume das produções literárias e dos escritores que lhe conferiram 
vida, que nela atuaram, e que, por meio de suas produções, fixaram e 
deixaram registrado o seu espírito. Dessa imensa quantidade de poe- 
tas, poucos nomes sobrevivem ao seu próprio tempo. Apesar disso, a 
importância de suas atividades intelectuais é grande — elas constituem 
o meio de onde emergem as vozes que ouve a posteridade. Suas obras 
constituem um conjunto de experiências que as grandes vozes da poesia 
ouviram em seu próprio tempo e do qual se destacam pela força expres- 
siva, pela consciência artística e crítica, pelo apuro técnico. Enfim, 
cada época histórica é um laboratório em que, a despeito das vaidades, 
das incongruências e das rivalidades individuais, colaboram entre si, 
ainda que involuntariamente, membros de uma mesma equipe, espécie 
de confraria espiritual — em que predomina o espírito do tempo —, cujas 
vozes os séculos se encarregam de fazer concertarem entre si. 


0 PIMENTEL, Thais, SILVA, Regina Helena Alves da, ARNAUT, Luiz. Maio de 1888: 
as festas da igualdade. In: Maio de 1888, 1999. p.58-59. 

7 PIMENTEL, Thaís, SILVA, Regina Helena Alves da, ARNAUT, Luiz. Maio de 1888: 
as festas da igualdade. In: Maio de 1888, 1999. p.58. 
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Dessas vozes que, passado o seu tempo, não mais se ouviram, é que 
trata este trabalho. Em texto dedicado a José Bonifácio, o moço, um dos 
poetas de que falaremos aqui, escreveu Alfredo Bosi: 


É notório que os poetas secundários — em conjunto — são documen- 
tos históricos às vezes mais representativos de uma época do que 
as vozes profundas, mensageiras do humano histórico, mas, em 
certa medida, intemporal. Há mesmo, na verdadeira poesia, uma 
tensão entre o tempo e a eternidade, entre o conjunto de circuns- 
tâncias que assedia o homem e o desejo do canto que liberta o 
artista. Não é o que sucede aos poetas menores: imersos no clima 
de sua província espiritual, nele respiram (mas só nele) desafoga- 
damente; e se os dotou a natureza de um ouvido musical, ou se os 
enriqueceu o ambiente com uma razoável educação humanística, 
conseguem construir algo de elegante e literário, no bom sentido 
do termo. Mas só. Não exprimirão o drama do Homem: saberão 
documentar, às vezes com brilho, a vida de uma época, as aspira- 
ções de uma classe, o clima de um momento; a moda que nasce, 
a tradição que perdura, ou o conflito de ambas. Assim é a poesia 
de José Bonifácio, o moço.” 


Pode-se dizer, talvez, que são menores ainda as vozes dos outros poetas 
hoje completamente esquecidos e que mencionaremos aqui. Entretanto, 
eles documentaram a vida de sua época, deixaram registrado o clima 
de um momento. 


Poesia de circunstância foi o que fizeram: poesia feita com vistas à comu- 
nicação direta e imediata com o público. Esse aspecto da vida literária 
do período tem sido pouco estudado, pois a escola poética dominante 
naquele tempo, o Parnasianismo, preconizava a arte pela arte e a preci- 
são vocabular (mot juste) numa poesia plástica, pinturesca e sonora, 
que buscava a perfeição técnica e evitava a um tempo as confissões senti- 
mentais e o palavreado oco.” À busca da perfeição técnica implicou 
a mudança do sistema de contagem de sílabas nos versos, tendo sido 
adotada e defendida pelos parnasianos a reforma proposta por Antônio 
Feliciano de Castilho. 


8 BOSI, Alfredo. Introdução. In: BONIFÁCIO, José, o moço. Poesias. São Paulo: Conse- 
lho Estadual de Cultura, 1962. p.5-11. 

9 PAES, José Paulo, MOISÉS, Massaud. Pequeno dicionário de literatura brasileira. São 
Paulo: Cultrix, 1967. p.188. 
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Segundo Afrânio Coutinho, enquanto a poesia foi o gênero predileto 
dos românticos, a prosa de ficção constituiu [mais no final do século 
XIXJ o meio de realização literária por excelência.” E, segundo ainda 
o mesmo autor, o Parnasianismo, corrente objetivista e classicizante, em 
versos impassíveis e perfeitos, com forma rigorosa e clássica, com moti- 
vos também clássicos,” é por demais importante entre nós, pela massa 
de cultores e pelo alto valor de alguns deles.” Esse conjunto de carac- 
terísticas daquele momento literário sugere que o predomínio da ficção 
deva ser atribuído à sua comunicabilidade fácil e que a poesia excelen- 
te do período andava por outros caminhos, mais eruditos e distantes da 
sensibilidade popular. 


Essas considerações nos permitem, em princípio, aproximar a poesia 
abolicionista e republicana frequente nos periódicos do final do sé- 
culo XIX, da comunicabilidade fácil da poesia romântica. E o exame 
da poesia que apareceu na imprensa mineira desse período confirma 
essa hipótese. 


Não ficou restrita aos panfletos distribuídos no Rio de Janeiro em maio 
de 1888 a poesia abolicionista do período: na imprensa, e não só a 
da Corte, ela foi frequente. Pesquisa recente realizada pela equipe do 
APM revelou poesias, com o tema da Abolição da escravatura, que apa- 
receram em jornais de diversas localidades mineiras, como Ouro Preto, 
então capital da província, Diamantina, Campanha e São João del Rei, 
entre 25 de maio de 1888 e 18 de maio de 1893. Dessa espécie, foram 
encontrados quatorze poemas. Deles, apenas três são sonetos — a forma 
fixa dominante na época. Entretanto, nenhum deles segue rigorosamen- 
te as prescrições características da escola parnasiana. 


O soneto intitulado Ao faustoso dia 14 de maio de 1888, publicado 
no Sete de Setembro de Diamantina, em 25 maio 1888, além de uma 
expressão truncada e pouco precisa, mistura versos hendecassílabos 
com decassílabos, apresenta decassílabos acentuados na quinta ou na 


10 COUTINHO Afrânio. Realismo. Naturalismo. Parnasianismo. In: À literatura no Brasil. 
Rio de Janeiro: José Olympio, 1986. v.IV. p.17. 
1 COUTINHO Afrânio. Realismo. Naturalismo. Parnasianismo. In: À literatura no Brasil. 
Rio de Janeiro: José Olympio, 1986. v.IV. p.13. 
12 COUTINHO Afrânio. Realismo. Naturalismo. Parnasianismo. In: À literatura no Brasil. 
Rio de Janeiro: José Olympio, 1986. v.IV. p.19. 
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sétima sílabas e faz uso do hiato no vocábulo lutuosos — que conta três 
sílabas até a tônica (lu-tu-o-sos, que rima com calamitosos, vergonho- 
sos e lamentosos). Todos esses dados formais do poema indicam um 
poeta pouco afeito à boa técnica do verso parnasiano e, provavelmente, 
pouco conhecedor da tradição do soneto. 


AO FAUSTOSO DIA 14 DE MAIO DE 1888. 
DA LIBERTAÇÃO DOS CAPTIVOS 


Tresentos oitentoito annos adustos 
Tinham passado em males luctuosos; 
Tempos, para o Brazil, calamitosos, 
D'escravidão, de injustiça e de sustos. 


Eis o — «Dez de Março» — co” braços robustos 
Lança por terra os ferros vergonhosos; 

Por fim ao escravo, os dias lamentosos, 

E brilha n'um Imperio dos Augustos! 


Ergue-se o Brazil, arrancando a venda, 
E fitando ufanoso, em novo norte, 
Trilho da Liberdade a nobre senda? 


Assim, brindada do Brazil a sorte, 
Grava nos seus pendões, como legenda; 
Triumpho á Patria, d'Imdependencia ou morte! 


C. B. Rollin. 


O soneto Isabel — a redentora, do poeta Múcio Teixeira, publicado em 
Ouro Preto, no jornal A Ordem, de 22 de maio de 1890, é tecnicamen- 
te muito mais bem realizado: todos os seus versos são decassílabos 
corretamente acentuados e, conforme as prescrições da época, duros 
— como ocorre, por exemplo, nos versos Teu velho Pai, no exílio, ago- 
nizante, e Lembra um fantasma solitário, errante..., em que os fonemas 
finais de exílio e solitário são elididos, não devem ser pronunciados 
para que seja possível a ditongação com a vogal da palavra subsegiiente 
e o verso alcance a correção métrica. O poema, composto em 1888, foi 
posteriormente modificado pelo autor, para fazer referência ao desterro 
da família real. 
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IZABEL — A REDEMPTORA 
(SONETO DE 1888, MODIFICADO DEPOIS 


DO DESTERRO DA AUGUSTA SENHORA) 


Princeza! Estás bem longe... mas distante 
Que vás da patria nossa, amargurada, 
Sempre has de vêr na esphera constellada 
Do Cruzeiro um lampejo fulgurante. 


Teu velho Pae, no exilio, agonisante, 

— Sol, de que foste a estrella na alvorada — 
Seguindo a triste Filha desterrada 
Lembra um phantasma solitario, errante... 


E eu, que ensino os meus filhos, noite e dia, 
A bem dizer teu nome — que a poesia 
Já coroou de applausos estridentes; 


Julgo vêr-te, entre os sêres redivivos, 
Como a imagem da Santa dos captivos, 
Sobre nuvens de ingenuos innocentes. 


Rio, 13 de Maio de 1890. 
Mucio Teixeira. 


Mucio Teixeira, nascido em 1858, em Porto Alegre, havia sido, segundo 
Sacramento Blake, amigo pessoal do Imperador Pedro II, em cujo palá- 
cio residira, como hóspede, de 1885 a 1888. Dele, afirmou Machado 
de Assis, em artigo de 1879, não ser impossível que preferisse os assun- 
tos que exigem certa altiloquia” — o que, de algum modo, se confirma 
nesse poema dedicado à Princesa Isabel. Na crítica que fez ao poeta, 
Machado de Assis destacou suas qualidades, as boas e as más. Entre as 
más, apontou essa tendência hugoísta, em que o poeta se valia de um 
vocabulário de palavras grandes destinadas a preencher o vácuo das 
idéias justas; entre as boas, assinalou a abordagem de assuntos que se 


13 BLAKE, Sacramento. Dicionário bibliográfico brasileiro. Rio de Janeiro: Conselho 
Federal de Cultura, 1970. v.6. p.300. [Edição fac-similar.] 

4 ASSIS, Machado de. A nova geração. In: Crítica literária. Rio de Janeiro: Livro da 
Mês, 1962. p.180-244. 
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contentam do vocabulário médio e do tom brando.” Sílvio Romero, por 
sua vez, considerava-o um dos mais notáveis seguidores do condoreiris- 
mo” — maneira de expressão poética elevada e altissonante, que teve 
em Castro Alves o mais notável representante. 


O terceiro soneto foi publicado no jornal O Movimento, de Ouro Preto, 
em 26 de junho de 1889. Declara o próprio soneto, e disso se aproveita o 
próprio jornal para alardear uma página da literatura imperial, que seu 
autor seria D. Pedro II. É conhecida a frequência com que a imprensa 
da época atribuiu versos ao Imperador. Medeiros e Albuquerque, no 
Prefácio às Poesias completas de Pedro II, narra a arriscada viagem de 
exploração feita pelo monarca à Ilha Grande e registra que logo depois, 
apareceu nos jornais um soneto [sobre a ilha], que se dizia feito por ele.” 
A crer no que afirma esse autor — ...os leitores têm adiante tudo o que 
Imperador produziu em matéria poética. Absolutamente tudo: o autên- 
tico e o apócrifo” —, não provém da pena de D. Pedro II o soneto aqui 
publicado. O poema, evidentemente, não consta da edição de 1932 do 
livro prefaciado por Medeiros e Albuquerque.” 


Ha muito tencionavamos mimosear nossos leitores com uma pagi- 
na da literatura imperial, e esperavamos que as musas zumbissem 
aos ouvidos do imperial poeta uma composição de gosto. 

Cremos corresponder a esse desejo publicando o seguinte soneto, 
feito para o dia 13 de maio deste anno e editado por um dos mais 
respeitaveis orgãos da imprensa da Côrte. 


No Brazil brilhou sempre o mez de Maio, 
Mas só de livres, hymnos elle ouvia, 

E eu misero gemer bem o sentia, 

Do castigo cruel entre o desmaio. 


!5 ASSIS, Machado de. Crítica literária. Rio de Janeiro: Livro da Mês, 1962. p.238-239. 
16 ROMERO, Sílvio. História da literatura brasileira. Rio de Janeiro: José Olympio, 
1943. t.3. p.315. 

7 ALBUQUERQUE, Medeiros e. Prefácio. In: Poesias completas de Pedro II, 1932, p.18. 
18 ALBUQUERQUE, Medeiros e. Prefácio. In: Poesias completas de Pedro II, 1932, p.19-20. 
19 POESIAS completas de Pedro II. Rio de Janeiro: Guanabara, 1932. A primeira edição 
das Poesias (originais e traduções) de S. M. o Senhor D. Pedro II foi feita em Petrópolis 
e data de 1889. 
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Porém da Divindade veio o raio, 

Que o brazileiro humano presentia, 

E, exultando na intima alegria, 

Diz: firme no que ê& bom, jamais eu caio. 


Rendamos graças mil ao Creador; 
Ja todos como irmãos e sempre unidos 
Sirvamos nossa patria com fervor. 


Grande ella seja, e em perene ardor 
Veja em bem seus esforços convertidos, 
Taes votos são do amigo imperador. 


13 de Maio 89. 
Pode ser bom imperador, porem, incontestavelmente é mão poeta. 


Dos restantes onze poemas, dois são compostos em versos decassílabos, 
um em versos de arte maior e oito em redondilhas maiores. 


Os dois compostos em decassílabos são uma tradução de Longfellow, O 
escravo no paul medonho, e um poema em quadras, de caráter cômico, 
intitulado Poetices e assinado por um Po e Tasso. A tradução de Lon- 
gfellow foi publicada em O Movimento, de Ouro Preto, em 11 de junho 
de 1889; seu tradutor era o poeta Américo Lobo, natural de Campa- 
nha — MG. No poema, um velho escravo fugitivo é apresentado num 
pântano, cuja situação contrasta com a natureza livre ao seu redor. As 
Poetices, publicadas em O Diabinho, de Ouro Preto, em 16 de março de 
1889, parecem, a julgar por seu título, combinar com o espírito do peri- 
ódico, cujo título indica ser ele, também, um jornal dado à comicidade. 
O poema trata de avisar aos viajantes da situação gerada nas casas par- 
ticulares pela Lei de 13 de maio: sem os escravos, não dispunham eles, 
os particulares, de condições para receber hóspedes. As quadras são 
irônicas e os vivas ao 13 de maio soam como expressão jocosa do lucro 
que a Lei lhes trazia, já que os livrava dos incômodos visitantes que, a 
Julgar pelos versos, eram freqtientes na província naquela época. 


O poema composto em versos de arte maior, O Brasil livre!, publicado 
no Sete de Setembro, periódico de Diamantina, em 25 de maio de 1888, 
assinado por Boldrini, trai a filiação do poeta a um ritmo apreciado 
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pelos poetas românticos, mas cujo uso foi praticamente abandonado, na 
poesia brasileira, a partir da época em que foi composto esse poema. 


O BRASIL LIVRE! 


Exulta Brazil! te adorne de flores, 
O grito de — viva — retumbe no ar, 
Findaram as magoas, findaram as dores 
Que em lucto envolviam o patrio teu lar. 


Resplendam as luzes da festa ridente, 
Adejem os vivas no céo do Brasil, 
Do pobre captivo a ferrea corrente 
Não prende teus filhos em laço servil. 


Herança de opprobrio, nefasta, cruel — 
Lei só dictada por cega ambição, 

Em nectar mudou-se teu calix de fel, 
São livres teus filhos — gloriosa Nação! — 


As glorias maiores das priscas nações 
Nºum throno de ossadas tem seu pedestal: 
Mas tu, Brasileiro, sem ter convulções 
Abraças o escravo com amor fraternal. 


Oh! lucta incruenta! Oh amor! Liberdade 
Te cerca nesthora um raio de luz 

Que desce risonho na immensidade 
Assim como outr'hora nos braços da Cruz! 


Debalde procuras exemplo na historia 
Que sangue não custe d'um povo porvir; 
Mas tu, Brasileiro, p'ra ter maior gloria 
Libertas o escravo com meigo sorrir. 


Echoem os vivas aos centos aos mil! 

Na terra dos livres, dos fortes, dos bravos, 

No solo grandioso do immenso Brasil 

São livres seus filhos — não ha mais escravos! 


Boldrini. 
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O chamado verso de arte maior, que se originou na versificação galego- 
portuguesa, caracteriza-se por resultar da justaposição de dois versos 
de cinco sílabas (redondilhas menores), com acentos na segunda e na 
quinta sílabas. Trata-se de verso de ritmo bastante expressivo, que res- 
surgiu no Romantismo, sendo encontrado em Gonçalves Dias, Álvares 
de Azevedo, Casimiro de Abreu e Castro Alves.” Segundo Said Ah, 
este verso, que obedece, na sua forma tradicional de alternância ter- 
nária fixa, a um movimento uniforme de extraordinária beleza, não se 
ajusta com a versificação atual [da primeira metade do século XXJ” 
Todo o poema O Brasil livre! se organiza segundo o modelo deste verso: 
Resplendam as luzes // da festa ridente — cujo ritmo anfíbraco (uma 
sílaba longa ou acentuada entre duas breves ou átonas), com dois acen- 
tos em cada hemistíquio, resulta da junção de dois versos de redondilha 
menor. A musicalidade agradável que resulta desse esquema seria, se- 
gundo Said Ali, razão bastante para o emprego desta forma poética.” 
Sendo o ritmo acentuadamente marcado, fator de facilitação da comu- 
nicabilidade e do registro dos versos na memória, não é estranho que 
tal verso provenha da versificação medieval, pois sabe-se que as unida- 
des pentassilábicas constituem uma das fórmulas verbais espontâneas 
mais frequentemente produzidas pela Língua Portuguesa. A retomada 
de um processo arcaico de composição poética fica bem sinalizado no 
primeiro verso do poema — Exulta Brasil! Te adorne de flores —, em 
que o primeiro hemistíquio é agudo. Esse modo de compor o verso de 
onze sílabas, com primeiro hemistíquio agudo, não é recomendado pela 
reforma que Antônio Feliciano de Castilho divulgou na versificação da 
Língua Portuguesa em meados do século XIX e que foi amplamente 
adotada pela geração dos parnasianos brasileiros — pois, freqtentemen- 
te, resulta num verso de dez sílabas apenas (pelo sistema castilhiano 
de contagem silábica). Esse poema em versos de arte maior, portanto, 
sinaliza a tendência no contexto das poesias publicadas em jornais so- 
bre a Lei de 13 de maio de 1888, para o convívio com práticas e formas 
poéticas tradicionais que facilitam a comunicação com o público. 


20 AZEVEDO FILHO, Leodegário A. de. A técnica do verso em português. Rio de Janei- 
ro: Acadêmica, 1971. p.35. 

21 ALI, M. Said. Versificação portuguesa. Rio de Janeiro: Instituto Nacional do Livro, 
1948. p.51. 

22 ALI, M. Said. Versificação portuguesa. Rio de Janeiro: Instituto Nacional do Livro, 


1948. p.51. 
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Os poemas em redondilhas maiores são quatro composições em qua- 
dras e quatro em décimas — ambas formas tradicionais de composição 
poética em Língua Portuguesa. O verso de sete sílabas, conhecido como 
verso de redondilha maior, é o mais espontâneo e popular em nossa 
língua. É um verso muito antigo: com presença considerável na poesia 
galego-portuguesa, como um de seus versos nativos, o heptassílabo atra- 
vessou todas as épocas com uso regular que se mantém até hoje. Sobre 
os versos de sete sílabas, afirma Leodegário A. de Azevedo Filho: Tão 
espontâneos são esses versos em nossa língua, que João Ribeiro disse 
que, no Brasil, até os desaforos são ditos em versos de redondilha... 


O jornal Sete de Setembro, de Diamantina, publicou, em 16 de junho de 
1888, um hino À Senhora das Mercês, que foi, segundo informação do 
próprio jornal, cantado durante a missa mandada celebrar pelos devotos 
da mesma Senhora, em ação de graças pela redenção dos cativos, a 10 
de junho de 1888. A associação com a música é um dos fatores capazes 
de tornar popular e de fazer recordar ao povo uma composição poética. 
O culto a Nossa Senhora, com o título de Mercês, teve origem na Penín- 
sula Ibérica, durante a Idade Média, época em que passou a ser consi- 
derada padroeira dos que ficavam cativos dos mouros na África, para 
onde eram levados marinheiros cristãos e mercadores aprisionados por 
piratas no Mediterrâneo. No Brasil, o culto à Senhora das Mercês flo- 
resceu de modo especial em Minas Gerais; sob essa denominação, ela 
era a padroeira dos negros cativos, significando, para eles, a esperan- 
ça de liberdade. Augusto de Lima Júnior distingue assim a devoção à 
Senhora das Mercês da devoção à Senhora do Rosário: Enquanto as 
Irmandades do Rosário se empregavam mais ao culto consolador de 
sua padroeira, as irmandades de Nossa Senhora das Mercês ganharam 
logo uma feição de utilidade, de afeição e proteção.” Não surpreende, 
pois, e reveste-se de especial significado a celebração da Abolição nos 
templos que lhe eram dedicados: era dela que se esperava a redenção 
dos escravos. 


23 CHOCIAY, Rogério. Teoria do verso. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1974. p.88. 
24 AZEVEDO FILHO, Leodegário A. de. A técnica do verso em português. Rio de Janei- 
ro: Acadêmica, 1971. p.29. 

25 LIMA JÚNIOR, Augusto de. História de Nossa Senhora em Minas Gerais. Belo Hori- 
zonte: Imprensa Oficial, 1956. p.79. 


PANFLETOS ABOLICIONISTAS: O 13 DE MAIO EM VERSOS 


Soou, ó Mãe, pra teus filhos 
A hora da redenção! 

Já não rangem nesta terra 
Os ferros da escravidão. 


Em Diamantina, informa Lúcia Machado de Almeida, a Igreja de Nossa 
Senhora das Mercês, padroeira da gente de cor, fica situada no alto, logo 
à entrada da cidade.” 


Flores e cacholetas é poema em quadras heptassilábicas, publicado em 
A Revolução, jornal da cidade de Campanha, em 21 de abril de 1889. 
O poema aparece assinado pelo pseudônimo Gavroche — personagem 
de Os miseráveis, romance de Víctor Hugo, cujo nome assumiu a sig- 
nificação de jovem espirituoso e zombeteiro. Esse era um pseudônimo 
comum naquele tempo. O escritor mais famoso que o utilizou foi Artur 
Azevedo, mas, a julgar pela atitude desse poeta diante da Princesa Isa- 
bel num dos poemas que foi distribuído ao povo em panfletos em maio 
de 1888, dificilmente se poderia atribuir a ele a autoria de Flores e 
cacholetas. O título sugere uma duplicidade no assunto abordado pelo 
poema: um lado bom, designado pelas flores, e um lado repreensível, 
designado pelas cacholetas. 


FLORES E CACHOLETAS 


De dois ventres se fallava 
Que produziam riqueza: 

— O ventre infeliz da escrava, 
Mais o ventre da princeza. 


O primeiro, retardando 

De nossa terra o progresso, 
Foi á bolsa empa[nJturrando 
A muito pobre confesso. 


Mandrião que possuisse 
Uma escrava bem fecunda, 
Podia dormir felice 


Uma somneca profunda. 


26 ALMEIDA, Lúcia Machado de. Passeio a Diamantina. São Paulo: Martins, 1960. p.191. 
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Socegado ia só vendo 

As crias a encher a casa, 

A familia enriquecendo, 
Emquanto o mundo se atraza. 


Muitos males nós devemos 
Dos dois ventres ao primeiro! 
Mas, graças ao que fizemos, 
Só nos fica o derradeiro. 


Este é o ventre pavoroso 

Donde os principes rebentam, 
Bando inerte e preguiçoso 

Que as nossas bolsas aguentam. 


Si delle vem um pilrete, 
Desse ventre para a terra, 
Já traz na mão seu bilhete 
Com uma conta que aterra! 


Diz sermos nós os culpados 
De sua descida ao mundo 
(Oh! que principes damnados, 
Que dislate mais rotundo!)... 


E conelue ser necessario 
Que a elle — nosso senhor — 
Pague para sempre o erario 
Muito dinheiro, um horror. 


Desses fedelhos reaes 

O Brazil tem tido já; 

Praza a Deus não venha mais; 
Desses presentes, p'ra lá. 


Si a princeza continúa 

A tal chuva de granizo!... 
— Confio na edade sua; 
pois já deve ter juizo. 


Gavroche. 


PANFLETOS ABOLICIONISTAS: 0 13 DE MAIO EM VERSOS 


Trata-se de um poema do tempo que medeia entre a Lei de 13 de maio 
e a proclamação da República, em que são mencionados um aspecto 
positivo da vida brasileira, constituído pelo que fizemos — a Abolição 
—, e um aspecto negativo, que seria a presença da família real e a per- 
sistência do regime monárquico. Predomina aí o espírito da campanha 
republicana, pois, através da comparação entre os males oriundos do 
ventre da escrava e os oriundos do ventre da princesa, só restaram ao 


país os últimos: 


De dois ventres se falava 
Que produziam riqueza: 
— O ventre infeliz da escrava, 


Mais o ventre da princesa. 


[.] 


Muitos males nós devemos 

Dos dois ventres ao primeiro! 

Mas, graças ao que fizemos, 
fo) 5 


Só nos fica o derradeiro. 


Se o país tinha-se livrado dos males oriundos do primeiro ventre, o da 
escrava, que alimentava e fazia durar o regime da escravidão e, com isso, 


enriquecia os ociosos, ainda não se livrara dos males do segundo... 


O jornal 4 Ordem, de Ouro Preto, em 13 de março de 1890, publicou 
um canto popular intitulado 4 Abolição, que traz a data de 13 de maio 
de 1888. Como o hino de que já se falou, essa é outra poesia que, muito 
provavelmente, se associou à música para circular na boca do povo. As- 
sina-a o poeta João Coelho Gomes Ribeiro, nascido no Rio de Janeiro, 
em 1853. Bacharel em ciências sociais e jurídicas pela Faculdade de S. 
Paulo, ele viveu parte de sua vida em Minas Gerais — teve algumas de 
suas obras, na maior parte de caráter jurídico, publicadas nas cidades 


de Campanha, Caxambu e Baependi.” 


27 BLAKE, Sacramento. Dicionário Bibliográfico Brasileiro. Rio de Janeiro: Conselho 
Federal de Cultura, 1970. v.6. p.399-400. [Edição Fac-similar] 
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O poema Lei 13 de Maio, publicado em A Pátria Mineira, de São João 
del Rei, em 18 de maio 1893, traz a data de 13 de maio de 1893. Trata- 


se, portanto, de poema já do período republicano. 
LEI 13 DE MAIO 


Grande lei humanitaria 
Mas sem a indemnisação 
Abreviou a republica 


Em nossa vasta nação. 


A monarchia e o seu governo 
Não quizeram indemnização, 
P'ra verem os fazendeiros 


Sem dinheiro ou plantação. 


Porém veio a republica 
E nos deu indemnização, 
Com o alto preço dos generos 


E de toda a criação. 


O dia 13 de Maio, 
Libertou a escravidão, 
E o 15 de Novembro, 
À todos desta nação. 


Por isso seja a republica 
O diabo ou damnação 
Devemos todos sustentar 


A sua proclamação. 


13 de Maio de 95. 
Um fazendeiro. 


Coerentes com a declaração de que foi escrito por Um Fazendeiro, os 
versos comemoram os cinco anos da Abolição da escravatura, mas ex- 
pressam a queixa de uma classe, a dos proprietários rurais, deixados 
sem indenização pela monarquia, e, ainda que com certo ceticismo e 
ironia, manifestam adesão ao regime republicano. 


PANFLETOS ABOLICIONISTAS: O 13 DE MATO EM VERSOS 


Os poetas que se expressaram em décimas, inscreveram-se em dura- 
doura tradição; a décima foi vastamente empregada ao longo dos séculos, 
chegando ao século XIX e, como forma popular que é, aparecendo com 
frequência na voz dos cantadores nordestinos.” Uma só décima pode 
constituir todo o poema; mas ela pode, também, como nos poemas que 
apareceram na imprensa mineira, organizar-se em seqgiiências, com nú- 
mero variável de décimas. Seu verso é o popular heptassílabo. 


A décima se estrutura, em geral, ou pela justaposição de uma quadra a 
uma sextilha — é a chamada décima clássica, ou espinela (nome que lhe 
deu Lope de Veja, por ter sido praticada pelo poeta Vicente Martinez 
Espinel) — ou pela justaposição de duas quintilhas — a décima medieval.” 
Na espinela, o primeiro verso da sextilha é chamado de verso de liga- 
ção, de modo que ela pode ser descrita como resultante de uma quadra 
justaposta a uma quintilha, unidas por um verso de ligação — que, pela 
rima, ficava ligado à quadra, mas pelo sentido ligava-se à quintilha. 
Dentro da quadra e da quintilha, podia variar a distribuição das rimas, 
mas o esquema mais frequente era abbaaccddc. Na décima medieval, 
as duas quintilhas eram independentes pela rima.” Frequentemente, 
as glosas compostas a partir de um mote eram feitas em décimas. 


As décimas publicadas em 4 Província de Minas, Ouro Preto, em 26 
de maio de 1888, com o título de 13 de Maio, trazem a indicação de 
terem sido compostas no dia 16 de maio. Entre as poesias encontradas 
e dedicadas ao nosso tema, elas são as únicas compostas a partir de um 


mote, assim como são as únicas que têm a forma da espinela. 
13 DE MAIO 


Accendeu brilhante luz 
O pharol da Redempção: 
Na terra de Santa Cruz 
Não ha mais escravidão! 


28 MOISÉS, Massaud. Dicionário de termos literários. São Paulo: Cultrix, s.d. p.137. 

29 SPINA, Segismundo. O maneirismo. In: SPINA, Segismundo, CROLL, Morris W. 
Introdução ao maneirismo e à prosa barroca. São Paulo: Ática,1990. p.15-16 

0 SPINA, Segismundo. O Maneirismo. In: SPINA, Segismundo, CROLL, Morris W. 
Introdução ao maneirismo e à prosa barroca. São Paulo: Ática, 1990. p.16; MARTINS, 
Antônio Coimbra. Estância. In: COELHO, Jacinto do Prado. Dir. Dicionário de litera- 
tura: literatura portuguesa, literatura brasileira, literatura galega, estilística literária. 
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Ergue a fronte, ó Patria, exulta! 
Vem cingir virentes louros, 
Vem addir aos teus thesouros 
Mais o — Dom — de nação culta 
Ergue, sim, a fronte, exulta! 
Que o astro que te conduz 
Sidereo emblema da Cruz, 

Nos fastos da tua historia 
Registrou mais uma gloria, 
Accendeu brilhante luz! 


Ja não és patria d” escravos, 
E's potente soberana 

Livre Sul-Americana, 
Berço d'heroes e de bravos! 
Soffreste os crueis aggravos 
Da mais dura condição; 
Mas, guiou-te á salvação 
Deu-te alento e conforto, 
Abrigo e seguro porto 

O pharol da Redempção! 


A Razão ao servilismo 
Quebrou as torpes algemas, 
Converteu impios systemas 
De vileza em heroismo! 
Confundio o Egoismo 

E em fanatico jus; 

Veio em nome de JESUS 
Redemptor da Humanidade 
Implantar a Liberdade 

Na terra de Santa Cruz! 


Avante Brazil, avante! 

Em teu ingente labor; 

No arrojo do condor 

Mediste passo gigante! 

Mostra ao mundo teu semblante, 
Teu sineiro coração; 

Saiba pois qualquer nação 


PANFLETOS ABOLICIONISTAS: 'O 13 DE MAIO EM VERSOS 


Que em teu solo hospitaleiro, 
Dá-se asylo ao estrangeiro, 
Não ha mais escravidão! 


Francisco Silva Lobo. 
16 de Maio de 1888. 


Seu autor, Francisco Silva Lobo, muito provavelmente é o capitão Fran- 
cisco Silva Lobo, que militou a favor da transferência da capital de 
Minas Gerais de Ouro Preto para Belo Horizonte e, depois, foi membro 
da Comissão Construtora da nova cidade. Ele teve seu nome inscrito no 81 
curioso acróstico publicado no jornal O Contemporâneo, de 21 de abril 
de 1895, transcrito por Abílio Barreto em sua obra Belo Horizonte: me- Ss 


mória histórica e descritiva ” 


Dr. Hermilo € . Alves 
Dr. Samuel G O mes Pereira 
Dr. José de M agalhães 
Dr. Américo de M acedo 
Dr. Bernardo de F T gueiredo 
Francisco S ilva Lobo 
Dr. Manuel S . Couto 
Dr. José Carv A lho de Almeida 
Dr. Adolf O PereirA 
Benjamin € . Quadros 
Leopold O Teixeira 
Dr. Saturni N o de Brito 
Carlo S Maciel 
Dr. Adalber T o Ferraz da Luz 
Dr. Eugênio R aja Gabaglia 
Dr. Fábio N U nes Leal 
Dr. Caetano € . de Campos 
Dr. Luiz Mar T inho de Moraes 
Dr. Cícer O FerreirA 
Dr. Ludge R o Dolabella 


José A marante 


31! BARRETO, Abílio. Belo Horizonte: memória histórica e descritiva — história média. 
Belo Horizonte: Fundação João Pinheiro, 1995. p.264. 
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Além desse acróstico, Abílio Barreto transcreveu, também, um retra- 
tinho dele, esboçado pela pena ágil de Azevedo Júnior, nas colunas de 
A Capital: 


O nome lembra um animal feroz. Um bom velho, espadaúdo, co- 
rado, que, se raspasse a barba, teria um quê de abade, mas um 
destes abades que cultivam a pilhéria, sorvendo a boa pitada do 
areia pretas, sem fazer do nariz desafinado trombone. Pai de um 
poeta, sabe também tanger a lira, quando é preciso dar um pi- 
parote em D. Diogo. Da terra do vatapá, embora pelo coração 
seja cá da terra do requeijão. Na alma um tesouro de sentimentos 


nobres (coronel Francisco Lobo) .” 


O fato de ele saber também tanger a lira — e, mais, de ser poeta de oca- 
sião, quando é preciso dar um piparote em D. Diogo —, reforça a idéia 
de que sejam de sua autoria as décimas que glosam este mote: Acendeu 
brilhante luz / O farol da redenção / Na terra de Santa Cruz / Não há 
mais escravidão! Quanto a ser pai de um poeta, era, efetivamente, pai 
de Artur Lobo, importante poeta e ficcionista mineiro, nascido em Co- 
ração de Jesus — MG, em 1869 e falecido em Belo Horizonte, em 1901 
— mesmo ano da morte de seu pai.” 


Outras seis décimas, sob o título de A Liberdade, assinadas pelo Padre 
Teófilo Vieira de Andrade, foram publicadas no Sete de Setembro, de 
Diamantina, em 29 de agosto de 1888. Elas se apresentam com estru- 
tura irregular, faltando até mesmo quatro versos à última estrofe. 


Regularíssima é a composição de O corneta da morte, de José Bonifá- 


cio, o moço: 


Nasceste, filho do povo, ( 
No berço da natureza! ( 
Da raça de um mundo novo, ( 
Tu fundaste a realeza! ( 
Teus pobres braços cortados ( 


2 BARRETO, Abílio. Belo Horizonte: memória histórica e descritiva — história média. 
Belo Horizonte: Fundação João Pinheiro, 1995, v.2, p.676. 

33 SEIXAS SOBRINHO, José. Cronologia de Artur Lobo. Minas Gerais. Suplemento 
Literário. Belo Horizonte, v.4, n.172, p.2, dez. 1969; DADOS biográficos. 
Suplemento Literário. Belo Horizonte, v.4, n.172, p.2, dez. 1969. 


Minas Gerais. 


PANFLETOS ABOLICIONISTAS: O 13 DE MAIO EM VERSOS 


Por esse espaço espalhados ( 
Mudos suplicam: — Saudade, ( 
Leva-me às pátrias areias, (e 
Quero quebrar as cadeias, ( 
Pátria, pátria, liberdade... ( 


Todas as décimas do poema apresentam-se como duas quadras unidas 
por um dístico de rimas emparelhadas (cc): a primeira quadra rima 
invariavelmente segundo o esquema abab; a segunda, segundo o esque- 
ma deed. O poema foi trazido novamente a público, pelo jornal Cidade 
de Diamantina, de 04 de maio de 1890, certamente motivado pelo tema 
dos versos — o heroísmo de um soldado negro na Guerra do Paraguai. 


O CORNETA DA MORTE 


Toca, toca, avança, avança! 
São horas de combater; 

São horas, ninguem descança, 
— Ninguem... vencer ou morrer! 
Por toda a parte a peleja, 

Feia, convulsa, doudeja 
Sinistro o clarão seduz. 

Mais se ennovela a batalha 
Mais turvelinha e se espalha, 
Toma a corneta, Jesus. (*) 


Que terriveis estampidos ?! 
Estronda a fuzilaria; 

Ouvem-se ao longe os bramidos 
Que vomita a artilheria; 

Jesus, depressa a corneta; 

Tu és da morte a vedeta, 

E dás o grande signal! 

Em torno d'essa bandeira 

Tiras a luz da poeira, 

Fazes do tope um phanal. 


Cresce o fumo... augmenta... augmenta 
Tolda se tudo no ar; 
Retine o gladio, e a tormenta 


83 
Re 
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De fogo e fumo a estrondar!... 
Corneta da minha terra, 
Chammeja o facho da guerra, 
Rebentam jorros de luz... 
Altivo berra o canhão... 

Zune a bala, é sangue o chão, 
Toca a investida, Jesus! 


Nascido humilde — no seio 
Arde te acceso um vulcão; 
Filho do povo — no anceio 
84 Que popular coração?! 
=> Como pulsa bronzeo e invicto 
Na muralha de granito, 
Que a mão de Deus fabricou! 
Jesus — accende-se a luta, 
Prezas a morte disputa, 
Jesus, teu braço vôou!... 


Pouco importa! — ávante, ávante!... 
Creoulo d'alma viril, 

Pygmeu, faze-te gigante, 

Tu és filho do Brazil! 

Oh! toca, toca á investida! 

Sobre a hoste embravecida, 

Jesus, um passo, indo um passo! 
Ha gritos, pragas e ais, 

Sobe o horror cada vez mais... 

E lá se foi outro braço!... 


Nasceste, filho do povo 

No berço da natureza! 

Da raça de um mundo novo 
Tu fundaste a realeza! 

Teus pobres braços cortados 
Por esse espaço espalhados 
Mudos supplicam: — saudade, 
Leva-me ás pratrias areias, 
Quero quebrar as cadeias 
Patria, patria, liberdade! 


PANFLETOS ABOLICIONISTAS: O 13 DE MAIO EM VERSOS 


Teu sangue é tinta que dura 

Que não se apaga Jesus: 

Fel-o o Christo na armagura, 
Antes de expirar na cruz! 
Aquelle suor em gottas 

Pelas tuas veias rotas 

Talvez gotteje tambem! 

Tens um horto — o dos escravos, 
Tens um calvario — o dos bravos... 
Irás ao céu — inda bem! 


Em ti resurge a tua raça, 89 

Em ti morre a escravidão! SAS 
A treva já se adelgaça, 

Principia a redempção! 

Moysés da raça infeliz, 

Tu chegarás, Deus o quiz, 

Ao fim do immenso deserto! 

Achatam-se os horisontes, 

Eis as verduras... — as fontes... 

Já vêm chegando, estão perto! 


Teu nome, sacro evangelho, 
Morte e gloria — vão sellar! 

Oh remoça o mundo velho 

Toca, Jesus, sem parar! 

Borbota o sangue em tua bocca... 
Pouco importa... toca... toca... 
São as ancias da agonia... 
Desmaiaste — ultima hora! 
Escravo — desponta a aurora! 
Patria do sol — eis o dia! ... 


Teu berço d'ouro esmaltado 
Corneta da minha terra 
Teve um grande cortinado, 
— Os nevoeiros da serra! 
Nas folhas da trepadeira, 
Ao canto da cachoeira, 
Tremia o berço no ar! 
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Que tropical formosura! — 
Foi tua mãe a noite escura, 
Quando o sol beijava o mar! 


Como são brancas, tão brancas, 
As flôres do algodoeiro! 
Que musgos pelas barrancas, 
Que estalos no palmiteiro! 
Brota o astro, e brota a planta, 
Tudo sorri, tudo canta. 
— Terra e mar e passarinhos! 
36 O sol tem ondas azues, 
As ondas frocos de luz, 
A luz dourados arminhos! 


Ão peso das bagas ruge... 

Ruge... ruge... o cafezal; 

Desce a tarde, o gado muge 

Para as bandas do curral... 

Pelas taperas desertas, 

Piam as aves... despertas 

Vagam as sombras... que máguas!? 
Chorae, saudades, nas fontes, 
Pelas varzeas, pelos montes, 

Na matta, nos céus, nas aguas! 


Que terra a nossa tamanha!? 
Que nobres recordações?! 
Salta o genio da montanha, 
O solo tem vibrações?! 

Oh poemas sem iguaes! 

Oh tradições divinaes! 

Oh eterna mocidade! 

Aqui, Jesus, resa o crente; 
Primeiro altar resplendente 
— Aqui teve a liberdade. 


Devias ser grande — a ara 
Ali vês — tem um destino! 
Ali a turba ignara 

Talvez tenha um Aventino! 
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As esperanças em bando, 
Como pombas revoando, 
Rompem o denso vapor! 
Jesus, tua alma espalhou-se, 
Pelos campos derramou-se 
Ave, brisa, aroma e flôr. 


Morres grande entre os gigantes, 
Limpo, limpo de brazões, 
Pequenino como dantes, 

Ao rebemtar dos canhões! 
Silencio! ninguem responde... 
Não te fizeram visconde, 

Nem tens um titlo ou medalha: 
Mas inda ao som da corneta 
Dança á noite a bayoneta 

Pelos campos de batalha! 


Tua gloria vaga no ar, 

E” quasi um sagrado mytho; 
O marmor” pode quebrar, 
Não dura sempre o granito! 
Na solidão esquecido, 

Pobre, sem tum'lo perdido, 
Sem pedra, signal, ou cruz, 
Tu symbolisas o povo, 

Tu és quasi um Christo novo, 
Tens o seu nome — Jesus! 


José Bonifácio. 


(*) Jesus é o nome de um negro, corneta do corpo n. 42 de volun- 
tarios paulistas, que morreu na guerra do Paraguay. 


E” de uma testemunha ocular: tendo 
fracturado os braços, um após outro, e 
crivado de ballas, expirou no campo da 
batalha, tocando a avançar. 


Era comum, naqueles tempos, a imprensa interiorana reproduzir pági- 
nas de jornais do Rio de Janeiro ou de outras fontes. José Bonifácio, o 
moço, era filho de Martim Francisco, irmão do Patriarca. Nasceu em 
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ECOS NA PROVÍNCIA: JOSÉ AMÉRICO MIRANDA 


Bordéus, em 1827, durante o exílio dos Andradas, e morreu em São 
Paulo, em 1886." Foi abolicionista, mas já havia morrido quando foi 
assinada a Lei de 13 de maio. 


Historicamente, a Abolição da escravatura está vinculada ao aconteci- 
mento subsegtiente da Proclamação da República — que foi entendida 
como a libertação definitiva do país. Isso aparece nas décimas com que 
os estudantes da República 15 de Novembro, pela voz de Gumercindo 
Ribas, homenagearam o 13 de Maio em O Jornal de Minas, de Ouro 
Preto, no dia 16 de maio de 1890: 


Brasileiros! Neste dia 

Devemos sempre exultar 

Pois ele lembra vitórias 

Que a história inda há de contar! 
Devemos todos unidos 

De justo orgulho possuídos 
Saudar do povo o valor, 

Que libertou tantos bravos 

Em oitenta e oito os escravos! 
Em oitenta e nove o senhor! 


O aparecimento dessas poesias em periódicos de diversas cidades mi- 
neiras, em parte produzidas para a ocasião em que foram publicadas, 
em parte recuperadas de outras fontes e de outros momentos, revela a 
intenção de fazer lembrar e celebrar a libertação dos escravos. Elas 
representam, no espaço e no tempo, os ecos na província dos aconteci- 


mentos ocorridos na Corte em 13 de maio de 1888. 


4 Cf. BOSI, Introdução, 1962, p.5-6, nota (1). 


PANFLETOS ABOLICIONISTAS: O 13 DE MAIO EM VERSOS 


E AN E ne RD RS ÁMO E necd 


- FAC-SÍMILES 
— DOS PANFLETOS 
-— ABOLICIONISTAS 


> eia" se 


adloas RR 

| E RP dm eu 

à, eng e 

y É Suco id 
ata ar 4 

= ú 

a “ed (LEP A eubt 

y o La 

Mb aro 


CALA Dr 


A AUGUSTA PRINCEZA REGENTE 


PELA ABOLIÇÃO DA ESCRAVIDÃO NO BRAZIL 


Tudo ao redor são festas e cantares! 
Nunca tio alto som de alegres hymnos 
Surgio de toda a parte, á voz dos sinos, 
Nos seus gritos de bronze pelos ares: 


Fugiram da cidade os seus pezares 
E' geral o prazer! Iguaes destinos 
Irmanaram com os velhos os meninos, 
Com as humildes choupanas os solares! 


E cabe a vós, senhora, tanta gloria, 
Pois livraste da dôr do captiveiro 
Milhares de infelizes cuja historia 


De longas dôres é um poema inteiro!... 
Acceitai pois, oh anjo da victoria 
Da patria livro o livro amor primeiro! 


B. ve M, 


A ESCRAVA 


A José do Patrocinio 


Ponco importa que esposa, mãe ou filha 
A escrava seja! Tristes negros fados, 

Ao grilhão de piratas condemnados, 
Vincufaram-lhe o pé que as urzes trilha! 


Infeliz! Em que céu te luz om brilha 

O sol dos sonhos teus, gentis, dourados * 
Em que terras on climas afastados ? 

Em que sertões, em que deserta ilha * 


Mulher e escrava! antithese d'um crime 
Que a vil cobica humana fez nascer! 
Que forca póde ter o pobre vime! 


Quem ha que a mansa róla em seu gemer 
Duro algoz a ferir cruel se animet... 
Folga mulher. eis findo o ten soffrer. 


BaroNEZA DE MAMANGUAPE 


À José do Patrocinio 


O pallido Jesus buscava outrora 
Por entre a multidão da Galiléa 
Doze homens de fé que a santa idéa 
Prégassem cada dia e cada hora. 
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* Doerroa treda noite se.evapora, 
Fulge a luz da razão p'ra raca hebréa, 
E qual no lago ostenta-se a nymphéa, 
Uma estemma do povo a fronte implora. 


O meigo Christo exulta, O povo amado 
" As palavras de amor tinha escutado, 
Mas foi trahido o pallido Jesus. 


Numa cruz expirou! Vil assassínio ! 
Mais feliz do que o Christo, ó Patrocinio, 
»»  — Da raça escrava tu quebraste a cruz! ne á 
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13, Maio 88. 


À PRINCEZ! 


Archanjo da liberdade, 

Da Patria loura esperanca, 
Mimosa flôr de Braganca 
Celeste nuncia de amor; 
Tens visto que a sociedade 
Até hoje distinguia 

A cor do preto, sombria, 
Da branca, de seu sonhor.... 
Princeza toda bondade, 
Exemplo dos soberanos, 

Vê que os corações humanos 


Têm todos a mesma cór. 


ARTHUR AZEVEDO. 


A Princeza Regente 


« Venha »— dizia ao rubro sol de Maio, 
Aberta em flór, a verde natureza — 

« Ouvir uma canção, que com certeza, 
Tem tanto amor como tem luz teu raio. » 


« Ouço-a de longe! Vem d'uma montanha 
Erecta em sólo da fecunda terra, 

Que dizem que é tão alta, que é tamanha 

Que além não passa a luz que o dia encerra » 


« No entanto aquelle grande firmamento 
Homens encobre de talento e bravos, 

Que enchem de luz e de engrandecimento 
Essa terra de reis que têm escravos, » 


O sol, abrindo a porta mansamente, 
Do céu, de luz reveste aquella terra, 
«Ouço tambem a voz sempre crescente 
D'essa canção que tanto amor encerra, » 


Uma mulher em lagrimas banhada 
Esse canto celeste agora entõa, 

Por essa dôór de muito amar prostrada 
A” multidão, sorrindo, que a abençõa! 


Aquelle céu azul iluminando 

— (Que homens encobre de talentos e bravos — 
Vejo passar um povo, a rir, cantando 

O funeral dos ultimos escravos ! 


Mario PEDERNEIRAS. 


À REDEMPIORA 


————— As yo 


Quanta luz pelo céu! quanto riso na terra! 
Vibram por toda parte os clarins da alegria. 
A noite secular do crime se descerra 

E nasce um novo dia! 


O dia ha tanto tempo em ancias esperado, 
Em gemidos de dôr, na angustia e na afliccão, 
Alvoreceste, emfim ! Como vens demorado, 

O" sol da Redempção! 


Tua luz é vermelha: emergistes do sangue! 

E' humido o teu brilho; humedeceuto o pranto! 

Ergueu-se, emtim, à vida o escravo — o pária exangue. . 
Fez-se o gemido-canto ! 


Da escravidão o oceano, horrifico de dôres, 

Eil-o, subitamente amainado, a cantar, 

E a liberdade vem, sobre um baixel de flóres, 
Vogando nesse mar... 


Ao leme, a dirigil-o, uma mulher, banhada 

Em cheio pelo sol, sorrindo á Natureza, 

Que, em torno, em luz e viço e cantos, agitada, 
A acclama E' uma princeza. 


Tom dos lyrios a alvura e tem cabellos de ouro, 
Mas, sobre elles, não fulge o diadema real. 
Ao seu gesto de amor, ergue-se alegre córo, 

Soa um hymno triumphal. 


E' a deusa da justiça, a Musa dos aflictos, 

— Mãe de Misericordia, estrella matntina, — 

Que da raça de Cham ouviu os ais e os gritos, 
Viv a furia assassina, 


k desceu sobre o mar da miseria infinita 

P'ra a luz da Liberdade a essa raca trazer. 

Sêde bemdicta, pois, para sempre bemdicta, 
Grande e saneta mulher ! 


Rio, 16 de Maio de 1888, 
VaLextTIM MAGALHÃES. 


À 5. À a Princeza Imperial Regente 


Puzestes cobro ao longo soffrimento 

De uma raça infeliz que só sabia 

Que tinha vida, no cruel momento 

Em que o sangue, aos acoutes, escorria., 


Tinha de humana a fala e o triste aspecto; 
Mas existia, como condemnados 

A não morrer, vivendo sem objecto, 

Nos proprivs braços seus crucificados. 


Alma não tinha, estupida operava; 

Os olhos sem tumidos de pranto.... 
Seguia pela treva que a cercava 

De um espanto cahindo n'outro espanto. 


De subito um clarão desconhecido 
Fere-lhe a vista, avulta esse clarão, 
E o peito morto acorda commovido, 
E a vez primeira pulsa o coração. 


Wluminam-se os rostos de improviso; 

O amor irrompe repentinamente; 

Abre-se o labio em flôr— nasce o sorriso; 
Cantando, a vida torna-se patente. 


Começou para nós nossa existencia 
Porque, Senhora, libertando um povo, 
Destes-lhes coração e consciencia, 
Arrancastes do cahos um mundo novo, 


E quando o sol, apoz a redempção, 
Appareceu no céu, a patria grata 
Apenas viu, Augusta Democrata, 

Em vez do sol o vosso coração, 


Rio, 5— 88. 
Guimarães Passos. 


irado 


ÃO IMPERADOR 


Toda a córte do céo será contente, 
Batendo palmas, entoando bravos, 
Quando. subindo ao throno refulgente, 
Tu disseres ao Deus Omnipotente: 


« Na minha terra não ha mais escravos. » 


ARTHUR AZEVEDO. 


OO POVO! 


Celebra. povo, a era luminosa! 
A grande luta immorredoura e nobre! 
Ergue bem alto a data gloriosa 
Que uma aurecola de luz divina cobre! 


Como de uns labios só e de um só ao 
De labios mil explica o enthusiasmo 
Despertando as estrellas no infinito ! 
Causando ao mundo inteiro assombro e pasmo ! 


E" bello, é augusto o teu prazer immenso ! 
E" nobre o orgulho que te anima e agita! 
Vêde, espancando o nevoeiro denso 

Longe da aurora a luminosa fita ! 


Não mais no bosque unir-se irão ás vozes 
Liberrimas dos ros esquivos 

A estridente chibata dos algozes 

E os gemidos dos miseros captivos... 


Não mais o chão de uberrimas collinas 
Onde viceja exuberante flóra, 

Será regada ás gottas purpurinas 

De sangue quente que o captivo chora... 


Não mais á furna qe o jaguar irado 
Nos abysmos reconditos procura 

Asylo irá buscar o desgraçado 

Que na alma humana nunca viu brandura. .. 


Não mais! é povo brasileiro, exulta ! 
Marchemos ao porvir, hymnos cantando! 
A luz do sol que no horisonte avulta 
Vae as senzalas ultimas queimando... 


Roprico OcTAvIO. 


ÃO SOL 


A natureza em festa ao sol desata 

As grinaldas de rubras trepadeiras ; 
Revolve os seus diamantes a cascata 

Ao sol. que doira as relvas e as roseiras. 


O mar cantando róla ondas de prata, 
Brilham as alterosas cachociras ; 

do sol, a abelha célero arrebata 

Mel e perfume á flór das larangeiras. 


Pombas passam no azul com vôo incerto, 
E ao sol, sem medo à intensa claridade, 
Na ramagem as aves dão concerto. 


Tudo na terra exulta! a Humanidade 
Alegra, expande, aquece o seio aberto, 
Ao sol sem mancha, ao sol da Liberdade. 


17 de Maio de 188SS, 


ADELINA Lopes VIEIRA, 


AVE LIBERTAS! 
13 de Maio de 1888 


Esplende o novo sol amplo de galas... 
— Acabaram-se os lugubres horrores, 
As tencbrosas sconas das senzalas. 


Da Liberdade aos grandes esplendores 
O enorme dia esplendido fulgura, 
Entre festivos canticos e flóres. 


Acabaram-se os troncos. A amargura 
Dos eitos finalmente eis terminada. 
— Novos céos, nova luz sonora e pura 


Surge, das explosões desta alvorada, 
Cheia de bençãos, cheia de alegria... 
— Transformação sublime, abençoada! 


Onde era noito existe agora o dia; 
Risos. prazer, immensa flicidade 
Onde sómente o soffrimento havia, 


Salve, ruidoso sol da Liberdade ! 


A. Peres Junior. 


DEM DA AE 


Recitada pela menina Luiza Couto 


à” pouco, os ferros, O azorrague immundo, 
As algemas crueis, a gargalheira, 

Que gaguejando andavam pelo mundo : 
— E" de sangue e de lama essa bandeira ! 


Prantos, soluços, ais, gritos, gemidos, 
Echoavam no ar sinistrameate.... 
Em toda a parte os corações partidos, 
O coração partido a toda a gente! 


Salve ao heróe que lucta e que trabalha ! 
Cinjam-lhe a fronte novos esplendores ; 
Já que foi bella e grande essa batalha 
Uma batalha alympica, de flóres. ... 


A liberdade já creou raizes 

Onde reinavam dor e soffrimento : 
O amor dos pobres e dos infelizes 
Já póde ser um nobre sentimento. 


Osorio Duque EstTRADA. 


Em razão da mesma 


A Gloria, a Gloria pelas ruas valsa, 

Doida, gritando as gargalhadas — abre! 

E a gente applaude mulher de calca, 
Desembainhando o sabre, 

Sabre impolluto, rutilo, sem mancha. 

Que corta apenas os grilhões do escravo ! 
E grita o povo— bravo! 

Quando ella agita o braco e dá de prancha. 


Ha na cidade grande enthusiasmo 
Como ainda não houve; 

Zé-Povinho engommado fica pasmo 

De ver luzes mettidas em cartucho. ... 


Andam as mocas tão alegres, como 
[ N'um viveiro de luxo 
Canarios novos beliscando couve. 
— Riso nos labios e no olhar — feitiço. 
Tudo porque... 
Mas quem não sabe d'isso? 
Até eu mesmo tomo 
Parte n'este folguedo que prescinde 
De chapéo alto e luva. 
Ai! tomára que Deus não mande chuva! 
— Bailes ao ar, como na Europa!... veja!... 
— Quero fazer um brinde: 


Dêm-me d'ahi um copo de cerveja! 


B. Lores. 


FANPRELUCIIES 


Foi como um fulgido raio 
De luz, aureola de gloria, 

A brilhar na patria historia, 
O dia TREZE DE Mao! 


Louco, em delírio. fremente, 
O povo seguia ovante, 
Acelamando triumphante 

A nossa excelsa Regente. 


do vel-o assim parecia, 

N'esse instaute extraordinario, 
Que malma tinha um sacrario 
A transbordar de alegria, 


Nunca mais do pensamento 
Apagarei a lembrança 

Da grandeza, da pujança 
De tão heroico momento. 


Mas em meio á tempestado 
Da immensa ovação ruidosa, 
Uma scena vi piedosa, 

De angusta simplicidade: 


Velho e tropego africano, 
Ajoelhado, o chão beijava, 
Ea rir, a rir, demonstrava 
Infindo prazer insano; 


Nos olhos lagrimas tinha, 

E em voz tremula dizia, 
N'aquella santa alegria: 

o ia hençõe nosso rainha ! 


Pedro Malazartes 


DDT DE ANHICIAS 


ÃO GLORIOSO 


|i3 DE MAIO 


E um Minotauro a Historia! 
No ventre seu, que é como infindo abysmo, 
Recolhe reis, nacões. o patriotismo, 
A grandeza, a miseria a infamia e a gloria! 


Tudo alli se amontõa, 
5 se amalgama em confusão brutal! 
Guerras, crimes, traições, o bem e o mal, 
Nero que mata e Christo que perdõa ! 


Ha sombrios horrores. 
O tetrico pavor que nos fulmina, 
E a magestade ingente que fascina, 
Do santo amor em mysticos fulgores! 


Pois bem. Historia, pára! 
Vê deste povo em jubilo, a expansão, 
A fazer, na mais lucida explosão, 
Entre as festas dos povos, festa rara! 


E agora, entre os thesouros 
Das projeccões do amor, ethéreo raio, 
Historia, guarda o sol — 13 DE MATO 
Que irá dar luz aos seculos vindouros! 


Soares DE Souza JUNIOR, 


ontem, Hoje, Amanhã 


Hontem, hoje e amanhã! Aos gritos da victoria, 

Leamos do Brazil, completa. inteira historia, 

Na synthese em que fulge a aurora mais louçã: 
Hontem, hoje, amanhã ! 


O ergastulo, a miseria, a infamia tenebrosa, 

O tronco immundo e vil, a noite pavorosa, 

A tetrica senzala, os gritos do senhor, 

E o latego vibrante e prompto do feitor! 

Torturas de hora a hora, a angustia flagellante, 

E nem uma esperança!... Atrevalo horror cruciante! 
A carne retalhada ás vibrações do açoite, 

Que conte a historia negra, a historia d'essa noite 
Erma, triste, sem fim, sem risos, sem aurora, 

Carcere de uma dór que eternamente chora ! 


Subito irrompe a luz, e tanta, e tanta luz, 

Que em chammas vai cantar nos bracos d'essa cruz 
Onde em ancias gemia a raça escravisada, 

As divinas canções de intermina alvorada ! 
Succede no pranto o riso; á funebre agonia 

As doidas explosões de lucida alegria! 

O Lazaro resurge! E' findo o soffrimento ! 

Tres seculos de dôr resgatam-se em um momento ! 


Amanhã! amanhã! A paz e o santo amor, 
Que dão irradiações ás festas do labor ! 
Em vez do vil chicote, a febre do trabalho 
Movimentando a enxada e impulsionando o malho ! 
a o milagre feito! A tunica de Nesso, 
RS terra jaz! Sanfelmo do pi 
(O) Pp liberdade esplende em céu de anil, 
A" Gloria conduzindo o patrio meu Brazil ! 


Eis em synthese feita a esplendida Odysséa ! 

Eis toda historia, emfim, que relampeja á idéa, 

Na phrase que traduz a aurora mais louçã: 
Hontem, hoje, amanhã! 


SoaRES DE Souza JuNIoR, 


DRM DO COML 
A' patria livre! 


Exulta o coração da Patria arrebatada! 
O Cruzeiro do Sul da luz emmerge agora! 
E" que snccede à noite, à noite condemnada, 


Da Liberdade a santa « resplendente aurora ! 


Não mais, à patria minha, o teu destino chora ! 
Os filhos teus, a fronte altiva e alevantada, 
dá podem ver que irrompe a bella madrugada 


Por entre acelamações e musica sonóra!... 


Não mais aquelle quadro ennegrecido e feio 
Do abutre « Escravidão» que a corromper-te o seio, 


Affrontava o valor e os esforços insanos 


A deusa Abolição, no ultimo reducto, 
Deu batalha e venceu, em menos de um minuto, 


N'esta luta cruel travada ha tres mil annos! 


Oscar PEDERNELAS, 


LIBERDADE 


A' S.A. a Princeza Imperial Regente 


Vamos! de pé! Abram alas 
A" idéa da abolição ; 

Já não existem senzalas. 
Foi outrora a escravidão ! 


Custou? Que importa isso agora 
A' terra da Santa Cruz, 

Se quando rompe uma aurora 
Faz-se p'ra todos a luz! 


Santa festa a que redime 
A raça dos poléas! 
Apotheose sublime 

Em que todos são iguaes! 


Tres sec'los da nossa historia 
Foram tres sec'los de dór; 
Mas um momento de gloria 
Salva um passado de horror! 


Vamos! de pé! Abram alas 
A" idéa da abolição! 

Já não existem senzalas, 
Foi outrora a escravidão! 


OLivEIRA E SiVA. 


LIBERTAS 


Bemdita sejas tu, deosa festiva, 

Que irrompeste banhada em pura luz; 
Que vens quebrar, como quebrou Jesus, 
Ferros da raca misera e captiva! 


Quando surgiste magestosa e altiva 
Entre a turba dos negros semi-nús, 
Do norte ao sul da heroica Santa Cruz 
Brilhou à luz do sol mais clara e viva. 


Ergueu-se em convulsões um povo inteiro, 
E nas cinzas do torpe captiveiro 
Erigiu-se o estandarte da Igualdade! 


Salve, nobre e divina Liberdade! 
Salve, mil vezes salve! Magestade 
Gloria excelsa do povo brasileiro ! 


13 de Maio de 1888, 


VingeiLio GENTIL, 


Libertas, que sera tamen... 


Que assombroso espectaculo ! na altura 
Anda uma estranha musica inaudita, 
Assonancia de prece e chôro e grita. . 
E, como uma phantastica pintura, 


Vê-so no espaço azul, téla infinita, 

De humanos corpos uma selva escura, .. 
Negro busto de athletica estatura, 
Flagellado e sangrento, o braco agita... 


Com as algemas do pulso, outro — sineiro 
Da festa — toca um hymno de alegria 
No tronco do supplício derradeiro, 


kResurgem neste luminoso dia 
Os martyres do horrendo captiveiro, 
E vêm saudar a redempção tardia. 


Lucio DE MENDONÇAs 


Rio, 13 de Maio de 1888. 


O MAR 


Córos de maldições, calai-vos; pranto, 

Cessae p'ra sempre; é findo o atroz tormentos 
Cheios de gloria, n'um festivo canto, 

Filhos, folgae, sois livres como o vento. 


Do mais sombrio e mystico recanto 
Brotam hymnos de paz; o firmamento 
É todo luz, . . escuta-se entretanto 
O cavo som do mar como um lamento ! 


Se o céu na terra a immensa luz projecta 
Porque suspira o mar com amargor? 
Que falta á festa para ser completa?! 


Quizera, sei, não poude, o luctador 
Trazer á Patria, de prazer repleta, 
D'ella o melhor amigo, o IMPERADOR ! 


17 de Maio de 1888. 


ADELINA Lopes VIEIRA. 


Os dois herões 


Dos tempos atravez dois vultos altanciros, 
Immensos, collossaes, nos fastos brazileiros, 


Irmãos na mesma ideia, apostolos iguaes, 
Pilotos do porvir, domando os temporaes, 


Completam-se hoje quando o povo é outro e a vida 
De subito surgio na patria entorpecida. 


Luetaram muito e a lucta à vm d'elles esmagou 
E 0 sangue do martyrio a patria maculou ! 


E' d'esse sangue augusto, heranca do passado s 
Coma lagrima do escravo aos poucos fecundado, 


Que veio esse outro heroe, ardente a pelejar 
Batendo a escravidão dos pústeros do Agar. 


De um lado a infamia. o horror. as sombras da epopéa! 
E do outro a patria e o bem, o poema de uma ideia! 


Sem tregoas o combate! o heroe venceu então! 
Usando- uma arma só, o immenso coração ! 


E assim da liberdade o santo. tirocinio 
A Tiradentes fez igual a Patrocinio! 


OLIVEIRA E SILVA. 


PR 
SALVE! 


Emtim! — a Patria alçou os muscnlosos bracos, 
Articulando um são sublime e omnipotente; 
Quinhentos mil grilhões quebraram-se em pedacos, 
Por entre um hymno immenso, esplendido, eloquente! 


A treva fez-se luz, da noite fez-se o Dia, 

Por uma raça inteiro, ha sec'los, suspirado!... 
Rasgou-se a folhanegra!... A historia d'agonia 
Occulte-se p'ra sempre á sombra do passado !... 


Salve! — Já nos é dado — a fronte alevantada —, 
Fitar do grande Sec'lo a intensa claridade; 
Salve! — que do Brazil na abobada azulada 
Resplende o enorme sol — o sol da Liberdade! 


D'America, ó Irmãos ! — O' sabia e velha Europa! 
Já podemos bradar, a vós e ao mundo inteiro: 

— Apertai nossa mão !... Vêde — não mais ensopa 
O pranto do captivo o solo Brazileiro ! 


BeexarDINO QUEIROZ. 


SALVE! 


Soffria o vasto Imperio, descontente, 

O jugo inquisidor do captiveiro, 

E com pezar continuo e verdadeiro 
Chorava a triste sorte em tom plangente. 


O céu, em cuja abobada fulgente, 
Brilha um sol tropical e sobranceiro, 
Como servir de tecto hospitaleire 

Ao Paiz que fazia escrava a gente? 


Que vilipendio atroz: pobres confrades, 
Separados de nós por ferreas grades, 
Tragavam mil affrontas vergonhosas ! 


Mas hoje a escravidão é um corpo exangue..., 
E o que nações têm feito pelo sangue 
Faz o Brazil disseminando rosas, 


Gastão BRiaas. 


13—5 — 88. 


13 DE MAIO 


Conta a Lenda dos Apostolos 
Que. expirando numa Cruz 
Levantada sobre o Golgotha 


O Nazareno Jesus, 


O sepultaram discípulos 
Das doutrinas que prégou, 
E, depois, no dia crástino, 


O Morto ressuscitou, 


Pois, tambem, na Lenda Brázila, 
Morre o Christo — Escravidão. 
E do corpo seu exanime 


Surge — o novo Cidadão —. 


A. Carposo DE MENEZES, 


Rio. 15 de Maio de I88s, 
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Inda ha pouco as cancões doloridas e estranhas 
Dos escravos, sangrando o coração da terra, 

Iam morrer, além no cimo das montanhas, 

Com a voz de um soldado a agonisar na guerra! 


Mas eis que dos grilhões a harmonia maldicta, 
Regida pela voz do relho que degrada, 

P'ra sempre emudeceu!... que a Liberdade invicta 
Raiou, bem como raia argentea madrugada! ... 


Gloria ao Brazil! Jamais, sob este céo brilhante, 
Cheio de estrellas deoiro e nuvens côr de opala 
E purpura, ha de onvir-se o grito lancinante 

De um misoro a morrer em lugubre senzala! 


E dos seios, emfim, da negra mãe chorosa 

Não mais se ha de arrancar choroso o filho negro! 
Veio, após a Oppressão, a Redempcão gloriosa, 
Como de um funeral, após, rompe um allegro! . 


E o mercado da carue humana, pelo açoite, 
Retalhada, acabou! Até parece um sonho!. 
Esta alvorada irial rompeu da torva noite, 
Como phalena azul de um casulo medonho ! 


E este paiz que en tanto amei quando creança 

E que, agora, inda mais eu idolatro e amo, 

Que pode agcra ter orgulho e ter esp'ranca 

E que, agora, sem pejo, eu minha patria chamo! 


Ainda hontem pela Escravidão oppresso, 

Pode ir,— livre, afinal, d'esso immenso desdonro, — 
A's conquistas do Bem, ao Futuro, ao Progresso, 
Pela arcada triumphal do seculo vindouro! 


16 de Maio de 1888. 


Hexkique DE MAGALHÃES. 


ló DE MAIO 


Brasileiros, pesai a longa vida 

Da nossa patria, e a curta vida nosso ; 

Se ha dôr que possa remorder, que possa 
Odiar uma campanha, ora vencida, 

Longe essa dór e os odios seus extremos; 
Vêde que aquelle doloroso orvalho 

De sangue nesta guerra não vertemos.... 
União, brasileiros! o entoemos 


O hymno do trabalho. 


MacHADO DE Ássis, 


a O ço a 


13 DE MAIO DE 1888 
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Foi placido o combate ! E serena a guerrilha ! 

Sem lagrimas nem sangue o verde pavilhão 

Hoje ovante tremula ao centro da Bastilha 
Chamada—Escravidão ! 


À" noite negra, immensa ; ao astro, que descora ; 

Ao pranto, ao luto, à dór, succede a claridade ; 

lrrompe resplendente a deslumbrante Aurora, 
Dia de Liberdade ! 


E's grande, emfim, Brazil !... Quebrou teus vis grilhões 
Um coração de Mai!... Pódes hoje, a sorrir, 
O lugar que te cabe, altisono, pedir 

Entre as livres nações!... 


Salve! Rainha! A ti, que da historia riscaste 

As paginas crueis de seculos de horrores !... 

No coração da Patria o throno teu firmaste 
Entre bençãos e flóres! 


Rio, 13 de Maio de 1888. 
Oscan PEDERNEIRAS. 
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